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Resumo
A Bacia do Araripe constitui-se em bacia rifte originada pelo rompimento do Supercontinente Gondwana, conhecida como a bacia 
interior de registro sedimentar mais completo na Região Nordeste do Brasil. O manuscrito apresenta o estado da arte da estratigrafia 
da Bacia do Araripe enfocando sua evolução no tempo, nas sequências estratigráficas com base em superfícies de discordâncias, 
em novos resultados e faz ainda revisão crítica das classificações estratigráficas propostas com vistas à elaboração de classificação 
integrada. As primeiras propostas estratigráficas foram elaboradas de forma muito abrangente e simplificada. Com o tempo, foram 
realizados estudos mais minuciosos corroborando uma melhor e mais refinada compartimentação dos pacotes sedimentares presen-
tes. A década de 1980 foi imprescindível para as produções científicas inerentes à geologia da bacia em função do interesse no poten-
cial petrolífero das bacias brasileiras. Não obstante, ainda hoje a bacia é motivadora de inúmeras pesquisas determinantes para um 
melhor entendimento da geologia local e regional. A Bacia do Araripe tem cinco sequências maiores: Paleozoica, representada pela 
Formação Cariri; Início de Rifte, constituída pela Formação Brejo Santo e parte inferior da Formação Missão Velha; Rifte, formada 
pela parte superior da Formação Missão Velha e por toda a Formação Abaiara; e Pós-Rifte, separada em duas sequências — pós-rifte 
I, constituída pelas formações Barbalha, Crato, Ipubi e Romualdo, e pós-rifte II, caracterizada pelas formações Araripina e Exu. No-
vos resultados estão incorporados às formações Missão Velha e Abaiara, cuja distinção é demonstrada aqui; também com relação às 
formações Barbalha e Cariri, novos elementos foram reunidos. Este trabalho foca a viabilidade dos dados, as interpretações propostas 
conforme as normas estratigráficas e a proposição de uma classificação estratigráfica sequencial.
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Abstract
The Araripe Basin is a rift basin originated by the rupture of the Gondwana paleocontinent, known as the most complete sedi-
mentary record Interior Basin in the northeastern Brazil. The manuscript presents the state of art of the stratigraphy of the Araripe 
Basin, focusing on its evolution over time with respect to stratigraphic sequences based on unconformity surfaces, presenting new 
results and also making a critical review of stratigraphic classifications proposals aiming to elaborate an integrated classification. 
The first stratigraphic proposals were elaborated in a very comprehensive and simplified form. Over time, more detailed studies 
have been carried out, corroborating for a better and more refined compartmentalization of the present sedimentary packages. 
The 1980s were essential for the geoscientific production inherent to the geology of the basin due to the interest in the oil potential 
of the Brazilian basins. Nevertheless, even today the basin keeps motivating many researches that lead to a better understanding of 
local and regional geology. The Araripe Basin has five major sequences: Paleozoic, represented by the Cariri formation; Early 
Rift, consisting of the Brejo Santo formation and the bottom of the Missão Velha formation; Rift, formed by the upper part of the 
Missão Velha formation and throughout the Abaiara formation; and post- Rift, separated in two sequences: post-rift I constituted 
by the Barbalha, Crato, Ipubi and Romualdo formations, and post-rift II, characterized by the Araripina and Exu formations. 
New results are incorporated into the Missão Velha and Abaiara formations, whose distinction is shown here; also, in relation to 
the Barbalha and Cariri formations new data were gathered. This work focuses on the feasibility of the data, on the interpretations 
proposed according to the stratigraphic norms and the proposition of a sequential stratigraphic classification.
Keywords: Araripe Basin; Stratigraphy; Sequences; Gondwana.
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INTRODUÇÃO
A Bacia do Araripe (Figura 1) é a maior dentre as Bacias 
Interiores do Nordeste do Brasil, com mais de 9.000 km2, 
compreendendo toda a Chapada do Araripe e se estendendo 
pelo Vale do Cariri. Exibe estruturação alongada segundo 
E-W, com mergulho suave da chapada para oeste (Ponte, 
1996). A bacia encontra-se implantada no Domínio da 
Zona Transversal da Província Borborema (Almeida et al., 
1977, 1981; Brito Neves et al., 2000; Santos, 2000; Santos 
et al., 2004), entre as zonas de cisalhamento de Patos e de 
Pernambuco ao norte e ao sul, respectivamente. Os depósi-
tos mesozoicos da Bacia do Araripe tiveram como origem 
as mudanças tectono-estruturais causadas pela subsidência 
mecânica devido ao estiramento litosférico viscoelástico que 
compôs a Depressão Afro-Brasileira, uma bacia sedimen-
tar com até 300.000 km2 de área, que se estendeu desde o 
extremo sul da Bahia até regiões interioranas no Nordeste 
brasileiro (Assine, 2007; Brito Neves, 1990; Cesero e Ponte, 
1972; Da Rosa e Garcia, 2000; Fambrini et al., 2011b, 2011d, 
2013b, 2017, 2019b; Garcia e Wilbert, 1994; Ponte e Asmus, 
1978; Kuchle et al., 2011).
A reativação tectônica e o consequente rifteamento do 
Supercontinente Gondwana no Mesozoico causaram diver-
sas transformações estruturais (Almeida, 1967). As tensões 
geradas pelo rifteamento reativaram zonas de cisalhamento 
no Nordeste brasileiro a exemplo daquelas da Província 
Borborema (Brito Neves et al., 2000). Tais esforços pro-
moveram a abertura de depressões nos domínios conti-
nentais, dando origem às Bacias Interiores no Mesozoico. 
Dessa forma, a Bacia do Araripe é cronoestragratificamente 
correlata às demais bacias riftes marginais e interiores situa-
das no Nordeste do Brasil.
Estudos estratigráficos pioneiros na Bacia do Araripe 
se devem a Spix e Martius (1828-31) e Small (1913). 
Este dividiu o registro sedimentar da Bacia do Araripe em 
quatro unidades principais, a saber, da base para o topo: 
“Conglomerado Basal”, seguida de “Arenito Inferior” 
grosso a médio, pacote de camadas calcárias (designan-
do-as “Calcário de Sant’Anna”) e, finalmente, “Arenito”. 
Essa primeira divisão foi refinada ao longo dos anos, 
sendo que atualmente são reconhecidas oito formações 
para a bacia (e.g., Ponte e Appi, 1990). Estudos siste-
máticos foram realizados apenas na segunda metade do 
século XX (a partir da década de 1960), período de inten-
sos trabalhos desenvolvidos por professores e alunos da 
Universidade Federal de Pernambuco, dentre os quais 
cita-se Beurlen (1962, 1963), que redefiniu as unidades 
estabelecidas por Small (1913) da seguinte maneira, para 
as quais estimou espessura sedimentar total de cerca de 
850 m: formações Cariri (base), Missão Velha, Santana 
e Exu (topo).
Fonte: adaptado e modificado de Assine (2007).
Figura 1. Mapa geológico simplificado da Bacia do Araripe com seção geológica e estratigrafia adotada e proposta neste trabalho 
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Desde as propostas iniciais, houve pouco consenso que 
permitisse se estabelecer uma única proposta para representar 
a coluna litoestratigráfica da Bacia do Araripe. As propostas 
consideradas mais importantes, por serem mais difundidas 
e empregadas, são as de Assine (1992, 2007), Neumann 
(1999), Neumann e Cabrera (1999) e Ponte e Appi (1990). 
Recentemente, Assine et al. (2014) propuseram nova clas-
sificação para o Andar Alagoas da Bacia do Araripe.
Este trabalho objetivou discutir, revisar de maneira crí-
tica e apresentar novos dados a respeito da estratigrafia da 
Bacia do Araripe. A profusão de várias propostas estratigrá-
ficas dificulta o entendimento de sua evolução estratigráfica. 
Revisão estratigráfica da Bacia do Araripe faz-se necessá-
ria tendo em vista os seguintes novos dados, resultados e 
eventos observados no estudo da bacia ao longo dos últimos 
anos oriundos de nossa pesquisa: 
• a definição da unidade basal, seu posicionamento estra-
tigráfico e seu sistema deposicional; 
• a caracterização do contato geológico entre as forma-
ções Brejo Santo e Missão Velha; 
• a abrangência da Formação Missão Velha, que contém 
restos de lenhos e madeira fósseis, incluindo a determi-
nação do contato geológico com a Formação Abaiara; 
• a confirmação da presença de discordância interna à 
Formação Missão Velha (sensu Fambrini et al., 2011b); 
• a correta delimitação, abrangência e espessura da Formação 
Abaiara da fase rifte; 
• o empilhamento sedimentar das unidades pós-rifte da bacia, 
com destaque para as unidades Barbalha (flúvio-lacus-
tre), Crato (lacustre), Ipubi (lacustre-costeiro), Romualdo 
(heterogênea com ingressão marinha) e Araripina (alu-
vial), esta discutida em sua definição e abrangência. 
Novos resultados estão incorporados às formações Missão 
Velha e Abaiara, cuja distinção é claramente demonstrada 
aqui. Igualmente, com relação às formações Barbalha e 
Cariri foram reunidos novos dados, sobretudo com relação 
à abrangência das unidades e seus sistemas deposicionais. 
Outro aspecto importante que será abordado refere-se à clas-
sificação tectônica e sequencial das unidades sedimentares. 
A concepção clássica e ainda usual (Asmus e Ponte, 1973; 
Assine, 2007; Ponte e Asmus, 1976, 1978) compreende as 
sequências sinéclise, pré-rifte, rifte e pós-rifte. Este trabalho 
propõe nova concepção das sequências com base nos estu-
dos de bacias rifte de Morley et al. (1992), Morley (1999) e 
comparações com os modelos de Prosser (1993), de Morley 
(2002) e de Almeida et al. (2009).
ESTRATIGRAFIA
A coluna estratigráfica da Bacia do Araripe comporta 
a seguinte distribuição de unidades divididas em cinco 
sequências, de acordo com Assine (1992, 2007) (Figura 2) 
e, mais recentemente, Fambrini et al. (2010a, 2010b, 2011b, 
2012b, 2013b, 2015a, 2017, 2019a, 2019b): 
• Sequência Paleozoica, constituída pela Formação Cariri, 
representada por arenitos médios a grossos fluviais, de 
idade neordoviciana a eossiluriana; 
• Sequência Início de Rifte, de idade neojurássica, com-
posta pelos pelitos da Formação Brejo Santo e pelos 
arenitos da porção inferior da Formação Missão Velha; 
• Sequência Clímax de Rifte, constituída pelos areni-
tos grossos da porção superior da Formação Missão 
Velha e pelos pelitos e arenitos da Formação Abaiara, 
de idade neocomiana; 
• Sequência pós-rifte, separada em duas, Pós-Rifte I, 
de idade aptiano-albiana, constituída pelas formações 
Barbalha, Crato, Ipubi e Romualdo, e Pós-Rifte II, de 
idade albiano-cenomaniana, acha-se caracterizada por 
sedimentos aluviais das formações Araripina e Exu. 
As sequências mesozoicas dispõem-se em horsts e grá-
bens em duas sub-bacias principais separadas pelo Alto de 
Dom Leme: Cariri, ao leste, e Serrolândia, ao oeste (Assine, 
1992, 2007). Essa subdivisão em duas sub-bacias representa 
unidades diferentes da bacia de oeste para leste (Figura 1). 
As sequências são estruturadas sobre falhamentos de direções 
principais NE e WNW, consequência dos eventos tectônicos 
oriundos do rifte da Margem Atlântica (Assine, 1990, 1992, 
2007; Matos, 1992; Ponte e Ponte-Filho, 1996a, 1996b).
Na classificação litoestratigráfica proposta no presente 
trabalho reconhecem-se as seguintes unidades: Formação 
Cariri e Supergrupo Araripe, com os grupos Juazeiro do 
Norte, Santana e Chapada (Tabela 1). Essa classificação 
baseia-se no esquema estratigráfico de Neumann e Cabrera 
(1999), com modificações.
FORMAÇÃO CARIRI
A sequência basal da Bacia do Araripe é constituída por uma 
única unidade litoestratigráfica, denominada originalmente 
de Formação Cariri por Beurlen (1962, 1963), nomenclatura 
utilizada em muitos trabalhos, e rebatizada por Gaspary e 
Anjos (1964) de Formação Mauriti. Esta denominação foi 
adotada no importante trabalho de Ponte e Appi (1990), 
tendo em vista que a localidade Mauriti tem excelentes 
exposições da unidade, e foi seguida por diversos trabalhos 
subsequentes (Batista et al., 2008, 2012; Fambrini et al., 2007, 
2008, 2010a, 2010b, 2010c, 2011a, 2011b, 2011c, 2012b; 
Neumann, 1999; Neumann e Cabrera, 1999; Paula-Freitas 
e Borghi, 2011). Porém, em outros trabalhos importantes 
sobre a estratigrafia da bacia, Assine (1992, 1994, 2007) 
defendeu a manutenção do termo clássico Formação Cariri 
definido por Beurlen (1962, 1963), pela prioridade do termo 
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(SBG, 1986), propõe-se, neste trabalho, a manutenção da 
denominação Formação Cariri, como sugerido por Assine 
(1992, 2007), por se tratar de um termo original e consa-
grado pelo uso. A unidade aflora na porção leste da bacia, 
definindo os contornos do Vale do Cariri. Na parte oeste da 
bacia não aflora, ocorrendo apenas em subsuperfície, como 
na Sub-Bacia de Feira Nova (Figura 2).
Como se trata da seção basal da Bacia do Araripe, a 
formação está assentada sobre o embasamento e limitada, 
no topo, pela Formação Brejo Santo. No geral, apresenta 
espessura entre 20 e 60 m, como observado na Figura 2. 
A unidade aflora em altos estruturais e na borda leste (região 
da Sub-Bacia Vale do Cariri), além de ser evidenciada em 
testemunhos de sondagens realizados sobre a chapada e 
ocorrências isoladas próximas às cidades de Juazeiro do 
Norte, Santana do Cariri e Nova Olinda. A Figura 3 ilustra 
seção estratigráfica da unidade em afloramento muito conhe-
cido e bem representativo (Geopark Araripe Cachoeira de 
Missão Velha).
De acordo com Batista (2010), Fambrini et al. (2010c, 
2013a), Feitosa (1987) e resultados deste trabalho, a Formação 
Cariri caracteriza-se litologicamente por arenitos de colo-
ração branca, amarelados e acinzentados, imaturos, com 
grãos angulosos a subangulosos, de granulometria média 
a grossa, mal selecionados, em geral bem litificados e com 
níveis conglomeráticos podendo conter fragmentos líticos 
do embasamento. Caracteriza-se por conter estratificações 
cruzadas tabulares e acanaladas com sets decimétricos a 
métricos. O sistema deposicional é interpretado como flu-
vial entrelaçado (Assine, 1992, 2007; Batista et al., 2012, 
2013; Fambrini et al., 2010c; Ponte, 1992b). Os arenitos 
apresentam níveis descontínuos de siltitos com dimensões 
decimétricas, de coloração branca com tonalidades arroxea-
das. Na porção inferior predominam os arcóseos brancos a 
róseos, apresentam granulação média a muito grossa, muitas 
vezes com níveis conglomeráticos com grau de arredonda-
mento que oscila entre anguloso e subanguloso. Na parte 
basal é mais comum a ocorrência de níveis de conglome-
rados com fragmentos líticos do embasamento e feldspatos 
que se encontram bem preservados (Fambrini et al., 2010c, 
2013a). Em direção ao topo da unidade, os arenitos arcosea-
nos gradam para arenitos quartzosos branco-acinzentados 
que apresentam granulação média a grossa, por vezes com 
seixos de quartzo. Por outro lado, Batista et al. (2013) apon-
taram ainda a presença de associações de fácies de leques 
aluviais e eólicas na unidade. Nesses arenitos constata-se 
ainda a ocorrência de minerais esverdeados, identificados 
por Feitosa (1987) como paligorskita (argilomineral fibroso), 
mineral indicativo de clima quente e seco, e contraditos, 
como apontado por Batista (2015), por se tratar de esmec-
titas como os minerais esverdeados presentes na unidade.
Devido à sua natureza afossilífera, a definição da idade de 
sedimentação da unidade é difícil. Entretanto, interpretações 
Fonte: modificado de Assine (2007). 
Figura 2. Seção estratigráfica vertical do poço 2-AP-I-CE.
aplicado. Tendo em vista que as duas denominações vêm 
sendo utilizadas e respeitando-se o quesito prioridade, como 
preceitua o Código Brasileiro de Nomenclatura Estratigráfica 
Estratigrafia da Bacia do Araripe
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Figura 3. Seção-tipo eleita da Formação Cariri no afloramento da Cachoeira de Missão Velha. (A) Painel fotográfico 
da parede da cachoeira; (B) detalhe das camadas lenticulares de arenitos estratificados; (C) seção colunar medida do 
afloramento e as litofácies principais. Círculos mostram as escalas utilizadas.
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levantadas conforme correlação com as bacias marginais 
levaram Caputo e Lima (1984) a atribuir idade anterior à 
glaciação Neo-Ordoviciana/Eossiluriana, pela presença de 
diamictitos na Formação Ipu (Bacia do Parnaíba), correla-
cionando-a com a Formação Cariri (Caputo e Lima, 1984; 
Caputo e Crowell, 1985). Tal tentativa de posicionamento 
cronoestratigráfico dos mencionados autores baseou-se 
em comparações com as bacias vizinhas (e.g. Bacia do 
Parnaíba). Os únicos registros fósseis são traços de organis-
mos de corpo mole classificados como icnogênero Planolites 
(Agostinho et al., 2016; Batista, 2010; Batista et al., 2015; 
Fambrini et al., 2010c). Sugere-se aqui que, consideran-
do-se a natureza predominantemente marinha do Período 
Siluriano, a deposição da Formação Cariri tenha se iniciado 
no Ordoviciano, de acordo com ideia de M.L. Assine (com. 
verbal), e perdurado até o Eossiluriano. Assim, sugere-se 
idade neordoviciana/eossiluriana para a Formação Cariri.
Correlação similar foi proposta por Ghignone (1972) e por 
Caputo e Crowell (1985) com base em critérios estratigráfi-
cos e sedimentológicos que associaram essas rochas basais 
da Bacia do Araripe ao Grupo Serra Grande (Siluriano, Bacia 
do Parnaíba). Porém, Braun (1966) já havia avaliado idade 
paleozoica para a Formação Cariri, por suas similaridades 
com a Formação Tacaratu (bacias de Tucano e de Jatobá). 
Estipulou-se, ainda, que esse pacote sedimentar tenha se 
originado no Cretáceo (Berthou, 1990), teoria impulsionada 
pelas supostas pegadas de dinossauros encontradas nesses 
sedimentos (Carvalho et al., 1995). Esses autores questiona-
ram a atribuição de idade paleozoica para a Formação Cariri, 
posicionando-a no Cretáceo Inferior com base no reconhe-
cimento de pegadas de dinossauros em estratos da unidade. 
Tais pegadas não foram encontradas por outros pesquisado-
res, tais como Kellner e Campos (2000), Chagas (2006) e os 
deste trabalho. Além disso, a atribuição de idade cretácea é 
inconsistente, uma vez que a Formação Cariri ocorre soto-
posta à Formação Brejo Santo, portadora de ostracodes típi-
cos do Andar Dom João, respaldada por diversas publica-
ções (Braun, 1966; Ponte e Appi, 1990; Coimbra et al., 2002; 
Barros, 2010; Barros et al., 2011; Fambrini et al., 2012b, 
2013a; Guzmán et al., 2015) e relacionada à fase início de 
rifte. O questionamento sobre a idade é refutado igualmente 
por Arai (2006), uma vez que a unidade se encontra limitada 
no topo pela Formação Brejo Santo, seguramente de idade 
jurássica. Outros trabalhos adotam idade posicionada no 
intervalo Neo-Ordoviciana/Siluriano (Assine, 1992; Fambrini 
et al., 2017; Ponte e Ponte-Filho, 1996a, 1996b). Conforme 
trabalhos anteriores sugeriram, devido à similaridade litoló-
gica, ao padrão de paleocorrentes e à posição estratigráfica, 
a Formação Cariri foi colocada no Paleozoico Inferior, pos-
sivelmente no Siluro-Devoniano, e correlacionada com a 
Bacia do Parnaíba (Formação Ipu do Grupo Serra Grande), 
com demais restos sedimentares desse período nas Bacias 
Interiores do Nordeste, tais como São José do Belmonte, 
Mirandiba, Betânia, Tupanaci, Cedro, Afogados da Ingazeira 
e Bom Nome, além das bacias do Jatobá e Tucano Norte e 
Central, onde recebe a denominação de Formação Tacaratu. 
Prof. M. Assine (comunicação verbal) considera a formação 
de idade ordoviciana, tese com a qual estamos de acordo.
O padrão de paleocorrentes identificado por este traba-
lho nos afloramentos estudados da Formação Cariri é nota-
velmente constante ao longo da bacia, como registrado por 
vários autores (e.g., Assine, 1994; 2007; Chagas, 2006; 
Fambrini et al., 2010c, 2013a), indicando que a sedimenta-
ção dessa unidade não teve relação alguma com a geometria 
dos sítios em que os depósitos das unidades estão preserva-
dos atualmente. O padrão paralelo para NNW dos vetores 
médios de paleocorrentes não apresenta similaridade com 
os padrões das unidades mesozoicas (para sul, em geral), 
indicando paleodrenagem para o quadrante NW, similar 
ao do Grupo Serra Grande da Bacia do Parnaíba (Assine, 
1994, 2007; Ghignone, 1972; Medeiros et al., 1997) e da 
Formação Tacaratu (Assine, 1994; Carvalho et al., 2010, 
2018; Neumann et al., 2010).
SUPERGRUPO ARARIPE
Denominação utilizada por Neumann (1999) e Neumann e 
Cabrera (1999) para englobar os grupos Juazeiro do Norte, 
Santana e Chapada, este aqui definido (Tabela 1). O Grupo 
Juazeiro do Norte (Assine, 1992) apresenta as formações 
Brejo Santo, Missão Velha e Abaiara. O Grupo Santana 
(Neumann e Cabrera, 1999) constitui-se das formações 
Barbalha, Crato, Ipubi e Romualdo. Em concordância com 
essas denominações, o presente trabalho propõe o Grupo 
Chapada, que envolve as formações Araripina e Exu.
GRUPO JUAZEIRO DO NORTE
O Grupo Juazeiro do Norte passou por diversas definições. 
Small (1913) entendeu que os sedimentos desse grupo 
encontravam-se junto a rifte formando o Grupo Vale do 
Cariri, depois denominado Grupo Juazeiro do Norte por 
Assine (1992), aqui adotado. Já Gaspary e Anjos (1964) 
propuseram a subdivisão do grupo em duas formações, 
Brejo Santo e Missão Velha, correlacionadas às formações 
Aliança e Sergi, respectivamente, por Braun (1966).
As rochas desse grupo têm amplas exposições na por-
ção leste da bacia, ao longo do Vale do Cariri, em sub-bacia 
controlada por falhas predominantemente distensionais de 
direções NE e E-W, disposta na forma de horsts e grábens 
(Figura 1). A análise do poço 2-AP-1-CE (Figura 2) mos-
tra que afloram igualmente em subsuperfície na Sub-Bacia 
Feira Nova (porção oeste da bacia). O grupo sobrepõe-se 
discordantemente à Formação Cariri.
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FORMAÇÃO BREJO SANTO
Originalmente, a unidade foi descrita como fração basal da 
Formação Missão Velha (Beurlen, 1962), a qual representava um 
abrangente registro estratigráfico dentro da bacia. Tal conceito 
promoveu diversas revisões na finalidade de refinar e comparti-
mentar esse intervalo sedimentar. Dessa forma, Gaspary e Anjos 
(1964) propuseram o desmembramento das seções Basal (pelítica) 
e Superior (arenosa) da Formação Missão Velha em duas for-
mações distintas, Brejo Santo e Missão Velha, respectivamente.
Essa proposição estratigráfica (Formação Brejo Santo) de 
Gaspary e Anjos (1964) tem sido seguida por praticamente 
todos os autores subsequentes (Arai et al., 2001; Arai, 2006; 
Assine, 1990, 1992, 1994, 2007; Barros et al., 2011; Berthou, 
1994; Cavalcanti e Viana, 1992; Fambrini et al., 2007, 2008, 
2009, 2010a, 2010b, 2010c, 2011a, 2011b, 2011c, 2012b, 2013a, 
2013b, 2015a, 2017, 2019a, 2019b; Ghignone et al., 1986; 
Lima, 1978b, 1978d, 1979; Mabesoone e Tinoco, 1973; Martill, 
1996; Neumann e Cabrera, 1999; Neumann et al., 2000; Ponte, 
1992b, 1994; Ponte e Appi, 1990; Ponte e Ponte-Filho, 1996a, 
1996b; Scherer et al., 2014; Valença et al., 2003).
A denominação da unidade deriva da localidade-tipo 
situada nos arredores da cidade de Brejo Santo, no estado 
do Ceará, que, de acordo com Cavalcanti e Viana (1992), 
tem como seção-tipo afloramento em calha natural distante 
6,6 km da entrada da cidade de Brejo Santo, na rodovia 
BR-116, a cerca de 200 m da estrada, no sentido de Milagres. 
A formação assenta-se discordantemente sobre a Formação 
Cariri (Neo-Ordoviciano-Eo-Siluriano) e é superposta, 
em contato concordante e brusco, pela Formação Missão 
Velha (Figura 4). O poço 2-AP-1-CE (Figura 2), realizado 
nas proximidades da cidade de Araripe (CE), na chapada 
Fonte: Fambrini et al. (20﻿3b).
Figura 4. Relações de contato da Formação Brejo Santo. (A) Contato geológico por discordância entre arenitos da 
Formação Cariri (abaixo) e folhelhos cinza-esverdeados com intercalações de siltitos cinza-esbranquiçados da Formação 
Brejo Santo. Corte da Ferrovia Transnordestina a norte da cidade de Missão Velha. UTM: 9201182/0491412; (B) contato 
geológico brusco entre argilitos e folhelhos vermelho-amarronzados da Formação Brejo Santo e arenitos estratificados 
da Formação Missão Velha. Corte da Ferrovia Transnordestina próximo à cidade de Abaiara. UTM: 9188790/0497326. 
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homônima, perfurou 429 m da Formação Brejo Santo, no 
intervalo de 1.023 a 1.452 m de profundidade (Ponte e Appi, 
1990). De acordo com Assine (1990, 1992) e Fambrini et al. 
(2017), o contato entre as formações Brejo Santo e Missão 
Velha é concordante, marcado por passagem gradual de 
fácies pelíticas avermelhadas para fácies psamíticas sobre-
postas, que denotam pouca variação granulométrica na ver-
tical, ilustrada pelo padrão em caixa observado no intervalo 
de 837 a 1.023 m do poço estratigráfico 2-AR-l-CE (Assine, 
1992). Em nosso estudo observou-se a transição por inter-
digitação entre os pelitos avermelhados da Formação Brejo 
Santo e os arenitos estratificados amarelados da Formação 
Missão Velha (Figura 5). Por vezes, esse contato entre as 
formações é brusco (Figura 4B).
A Formação Brejo Santo tem exposições na porção 
leste da Bacia do Araripe, especialmente no Vale do Cariri, 
no entorno dos municípios de Brejo Santo e Missão Velha 
(área-tipo), Abaiara, Mauriti, Milagres e Juazeiro do Norte, 
estado do Ceará. A Formação Brejo Santo é representada 
por espessa sucessão (até 450 m) de depósitos predominan-
temente pelíticos. A Formação Brejo Santo repousa sobre 
a Formação Cariri, de idade paleozoica, e faz contato gra-
dacional com a unidade sobrejacente, a Formação Missão 
Velha (Fambrini et al., 2013b).
Devido à sua natureza sedimentar pelítica, a unidade 
apresenta poucos afloramentos naturais. A influência de 
processos pedogenéticos é o principal fator do arrasamento 
das áreas aflorantes, resultando em solos de textura psamo-
-pelítica. Algumas regiões que apresentam ravinamento por 
canais de rios efêmeros e cortes provocados pela construção 
das obras Ferrovia Transnordestina e pela Transposição do 
Rio São Francisco exibem afloramentos apreciáveis (Araújo 
et al., 2010; Fambrini et al., 2012b, 2013b).
A Formação Brejo Santo é constituída por: 
• argilitos e folhelhos argilosos calcíferos, de cores 
avermelhadas, amarronzadas, castanho-avermelhadas, 
extratos bem laminados, localmente maciços, baixo 
grau diagenético; 
• siltitos cinza-esbranquiçados a esverdeados; 
• raros corpos de arenitos finos a muito finos argilosos 
laminados, esbranquiçados, com cimento argiloso, por 
vezes de granulação média com estratificações cruzadas 
tabulares. 
Camadas decimétricas de arenitos finos calcíferos e del-
gadas lâminas calcárias argilosas ricas em ostracodes não 
marinhos (Braun, 1966) ocorrem intercaladas aos pelitos, 
com fauna típica do Andar Dom João. Os folhelhos e argili-
tos avermelhados frequentemente se mostram mosqueados, 
manchados e listrados de verde-claro a cinza-esbranqui-
çado. Os folhelhos também apresentam nódulos calcários, 
por vezes fossilíferos, que ainda carecem de estudos deta-
lhados. A Figura 6 ilustra a seção-tipo eleita para a unidade. 
Além da comum estratificação plano-paralela, ocorrem estra-
tificação cruzada cavalgante e gretas de contração no topo 
das camadas arenosas indicativas de exposição subaérea.
Para Fambrini et al. (2013b), essa formação corresponde 
à primeira fase de implantação lacustre da bacia com influên-
cia fluvial. Esse sistema lacustre apresenta pequenos aportes 
fluviais por rios efêmeros que contribuíram para a formação 
do lago. Para esse conjunto de fácies, Fambrini et al. (2013b) 
inferiram paleogeografia de sistema playa-lake. A assembleia 
fóssil apresenta-se exclusivamente continental, com ostra-
codes bem preservados, conchostráceos, restos de peixes e 
ossos. Uma espécie de conchostráceo bivalve de carapaça 
quitinosa é intimamente vinculada a lagos efêmeros, pois 
necessita da sazonalidade para pôr suas ovas.
Segundo Scherer et al. (2014), a formação tem dois sis-
temas de sedimentação distintos: fluvial efêmero e planície 
de inundação distal. Segundo os autores, a sazonalidade é 
implícita na sequência conforme os estratos vão se alter-
nando entre argila, silte e areia, inferindo mudança dos flu-
xos segundo suas velocidades e o tipo de sedimentos con-
tidos. No entanto, não foram identificados corpos de areni-
tos com estratificações cruzadas típicos de fácies de canais 
fluviais em nosso estudo.
A ocorrência de ostracodes não marinhos das espécies 
Bisulcocypris pricei P & S e Darwinula oblonga ROEMER, 
segundo trabalhos de Braun (1966), Assine (1992), Coimbra et al. 
(2002), Barros (2010), Barros et al. (2011) e Fambrini et al. 
(2012b, 2013b), indica idade posicionada no Jurássico Superior 
(Andar Dom João, andar local do Thitoniano). Em adição, a 
associação palinológica da Formação Missão Velha (sobre-
posta) foi correlacionada com amostras jurássicas de Cuba 
(Arai, 2006), corroborando a idade jurássica.
A unidade é correlata à Formação Aliança do Sistema 
de Rifte Recôncavo-Tucano-Jatobá, segundo Assine (1992, 
1994), Fambrini et al. (2012b, 2013b) e Guzmán et al. (2015), 
bem como à Formação Bananeiras da Bacia Sergipe-Alagoas 
(Fambrini et al., 2011b; Kuchle et al., 2011) e à Formação 
M’Vonne na Bacia do Gabão (Kuchle et al., 2011; Barreto 
Junior, 2020).
FORMAÇÃO MISSÃO VELHA
Sobreposta ao pacote predominantemente argiloso da 
Formação Brejo Santo repousa uma unidade arenosa quart-
zosa, por vezes feldspática e/ou caulínica, localmente con-
glomerática, que apresenta estratificações cruzadas dos tipos 
tabulares e acanaladas dispostas em sets decimétricos. A 
essa formação designou-se de Missão Velha, definição for-
malizada por Beurlen (1962, 1963), para englobar todo o 
pacote siliciclástico inferior estratigraficamente ao “Calcário 
Santana”, correspondendo ao “Arenito Inferior” de Small 
(1913). Beurlen (1962, 1963) notou a presença abundante de 
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troncos fósseis silicificados in situ nos arenitos da Formação 
Missão Velha, sendo uma das características principais dessa 
unidade. A ocorrência abundante de troncos fósseis silici-
ficados é identificada como vestígio de uma vasta floresta 
de coníferas do gênero Dadoxilon benderi (Brito, 1987). 
A associação palinológica vislumbrada por Coimbra et al. 
(2002) indicou para a unidade idade do Andar Dom João, pela 
presença da Biozona NRT-001. Conforme a seção anterior, 
Figura 5. Contato geológico entre as formações Brejo Santo (FBJ argilitos e folhelhos avermelhados) e Missão Velha 
(FMV arenitos médios a finos estratificados). Local: estrada da linha de transmissão nas proximidades da Grota Funda. 
Arenitos médios a finos com estratificações cruzadas tabulares e delgadas camadas de argilitos interpretados como 
porções dos pelitos lacustres em meio ao sistema fluvial efêmero da Formação Missão Velha (FMV). (A) afloramento 
estudado com o contato das formações Brejo Santo e Missão Velha. (B e C) Interdigitação entre corpos de argilitos e 
folhelhos lacustres (FBJ) e arenitos estratificados amarelo-alaranjados da FMV.
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Fonte: modificada de Fambrini et al. (20﻿3b).
Figura 6. Seção-tipo eleita da Formação Brejo Santo em ravina à beira da rodovia estadual CE-293 na localidade de 
Olho D’água do Comprido. (A) seção colunar de detalhe mostrando as fácies da Formação Brejo Santo. O conteúdo 
paleontológico é mostrado igualmente no nível estratigráfico correspondente; (B) foto evidenciando nível de arenito calcífero 
rico em ostracodes com destaque para os locais amostrados de níveis de arenitos calcíferos. UTM: 9197900/0489316.
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em nosso estudo foi determinada a transição por interdi-
gitação entre os pelitos avermelhados da Formação Brejo 
Santo e os arenitos estratificados amarelados da Formação 
Missão Velha (Figura 4). Por vezes, esse contato entre as 
formações é brusco, como observado na Figura 5. O contato 
superior com arenitos e pelitos da Formação Abaiara se dá 
de forma brusca com a presença de siltitos vermelhos ou 
esverdeados, segundo uma superfície discordante que reflete 
a ausência de registro do intervalo inferior do Andar Rio 
da Serra (Assine, 1990, 1992, 2007; Ponte e Appi, 1990). 
No entanto, segundo Assine (1990, 1992), o contato entre 
as formações Brejo Santo e Missão Velha seria concordante, 
marcado por uma passagem gradual de fácies pelíticas aver-
melhadas para fácies psamíticas sobrepostas, que denotam 
pouca variação granulométrica na vertical, ilustrada pelo 
padrão em caixa observado no intervalo 837 a 1.023 m 
do poço estratigráfico 2-AR-l-CE. Não obstante, Scherer 
et al. (2014) sinalizaram para a presença de discordância 
no contato entre as formações evidenciada pela brusca pas-
sagem de fácies pelíticas para psamíticas, além da presença 
de conglomerados intraformacionais. Tal discordância não 
foi evidenciada em nossos trabalhos (e.g., Fambrini et al., 
2009, 2011b, 2012b, 2013b, 2017) nem nos estudos para este 
manuscrito, conforme discutido acima e na seção anterior.
Com base na discussão acima partiu-se da definição 
Formação Missão Velha de Ponte e Appi (1990), a qual foi 
seguida por Assine (1992) e Neumann (1999), Neumann e 
Cabrera (1999) e revisada por Arai (2006) e Fambrini et al. 
(2009, 2010b, 2010d, 2011b, 2013c, 2017), segundo a qual 
a unidade é constituída predominantemente por corpos are-
nosos amalgamados, lateralmente contínuos e portadores de 
abundantes lenhos fósseis, onde os pelitos subordinam-se 
(Fambrini et al. 2009, 2010a, 2010d, 2011b, 2013c, 2017). 
Esse foi o foco de estudos de Fambrini et al. (2010b, 2010d, 
2011b, 2011c, 2011d, 2013c, 2017), nos quais são discuti-
dos os elementos arquiteturais e as fácies para a elaboração 
dos sistemas deposicionais e do arcabouço estratigráfico de 
sequências da unidade. 
Sendo assim, a Formação Missão Velha, em seu sentido 
original e primário (Beurlen, 1962, 1963), foi definida para 
agregar arenitos grossos a finos, por vezes conglomeráti-
cos, portadores de troncos e madeiras fósseis silicificados. 
É nesse sentido primordial que reside essa definição. E, por 
uma razão muito importante, a denominação Formação 
Missão Velha está profundamente associada, na literatura 
geológica no âmbito nacional (e.g., Freitas et al., 2008) e 
até mesmo internacional (e.g. na Bacia Sergipe-Alagoas, 
Castro et al., 2019), com arenitos portadores de lenhos fós-
seis silicificados. Isso está perfeitamente em conjunção com 
o Código de Nomenclatura Estratigráfica Brasileiro (SBG, 
1986). Em adição, os lenhos fósseis praticamente só ocorrem 
nas fácies de arenitos grossos, muitas vezes conglomeráti-
cos, de barras fluviais do topo da Formação Missão Velha.
A concepção original de Beurlen incluía, na parte inferior, 
arenitos com estratificações cruzadas; na porção mediana 
ocorreriam intercalações de camadas pelíticas (argilitos, 
folhelhos, siltitos e arenitos finos de coloração esverdeada 
a cinzenta) e, por fim, na porção superior, apareceriam are-
nitos com intercalações de conglomerados. O autor con-
siderou, ainda, a unidade de idade neocomiana. Assim, a 
Formação Missão Velha, conforme Beurlen (1962, 1963), 
teria abrangência estratigráfica muito ampla, o que motivou 
diversas revisões do conceito. 
Assim sendo, Gaspary e Anjos (1964) limitaram a 
Formação Missão Velha à parte arenosa superior da definição 
original de Beurlen (1962, 1963) por meio do desmembra-
mento da seção basal pelítica, denominando-a de Formação 
Brejo Santo. Os autores situaram cronoestratigraficamente 
ambas as unidades no Jurássico Superior.
Pouco depois, Braun (1966) correlacionou a Formação 
Missão Velha à Formação Sergi do Grupo Brotas (sensu 
Viana et al., 1971), correlata das bacias do Recôncavo, 
Tucano e Jatobá. Desse modo, os pelitos basais relaciona-
dos à Formação Brejo Santo por Gaspary e Anjos (1964) 
foram correlacionados à Formação Aliança do mesmo 
grupo. Com isso, Braun (1966) restringiu assim ainda mais 
a abrangência dessa unidade litoestratigráfica, eliminando 
toda a parte superior da Formação Missão Velha por meio 
dessa correlação com as formações Aliança e Sergi, con-
forme originalmente sugerido por Small (1913) e formal-
mente proposto por Beurlen (1962). Essa concepção estra-
tigráfica foi seguida por Mabesoone e Tinoco (1973), Lima 
(1978d, 1979) e Silva (1983, 1986a, 1986b) (Tabela 1). 
Várias propostas modificadoras da coluna litoestratigráfica 
da Bacia do Araripe e, em especial, da Formação Missão 
Velha apareceram nos anos 1980 (Ghignone et al., 1986; 
Berthou et al., 1988) e, principalmente, no início da década 
de 1990 (Assine, 1990, 1992; Berthou, 1990; Cavalcanti e 
Viana, 1992; Martill, 1996; Ponte et al., 1990; Ponte e Appi, 
1990; Ponte e Ponte-Filho, 1996b). 
Dentre essas propostas merece destaque o trabalho de 
Ponte e Appi (1990) no qual realizaram profunda revisão 
da coluna litoestratigráfica da Bacia do Araripe (Tabela 1). 
No que tange à Formação Missão Velha, os autores separa-
ram em três unidades o conjunto de arenitos e, subordinada-
mente, conglomerados e pelitos sobrejacentes à Formação 
Brejo Santo. Para a porção inferior, mantiveram a denomi-
nação tradicional Formação Missão Velha ao se referirem 
aos arenitos grossos portadores de troncos e madeiras fósseis 
silicificados, posicionando-os no Andar Dom João. Para a 
parte intermediária, atribuíram a denominação Formação 
Abaiara para reunir sucessão de arenitos finos a médios com 
intercalações de siltitos e folhelhos que apresentam ostra-
codes fósseis típicos das biozonas indicativas dos andares 
Rio da Serra/Aratu, ou seja, do Neocomiano. Para o topo 
da unidade, designaram de Formação Rio da Batateira ao 
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conjunto sedimentar constituído por arenitos médios a finos 
intercalados com folhelhos negros a cinza, onde se destaca 
nível delgado de folhelho betuminoso (Camadas Batateira 
de Hashimoto et al., 1987). Essa unidade foi posicionada 
no Andar Alagoas (Aptiano Superior) por meio de datações 
por pólens e ostracodes. A Formação Missão Velha, na pro-
posição de Ponte e Appi (1990), apresentaria como impor-
tantes afloramentos exposição distante 6 km da cidade de 
Abaiara, conhecida como Morro do Cruzeiro, e exposição 
da Grota Funda, a cerca de 6 km da cidade de Missão Velha.
Outra proposta litoestratigráfica digna de nota é o traba-
lho de Assine (1992). De acordo com esse autor, a Formação 
Missão Velha envolve única e exclusivamente os arenitos 
com madeira silicificada, situados logo acima dos folhelhos 
da Formação Brejo Santo.
Posteriormente, Assine (2007) e Araújo et al. (2008) pro-
puseram a redefinição da Formação Abaiara, na qual incluí-
ram exposições tradicionalmente relacionadas à Formação 
Missão Velha, tais como da Grota Funda e do Morro do 
Cruzeiro. Os autores argumentaram que a presença de troncos 
fósseis silicificados não define a unidade, pois eles poderiam 
ser retrabalhados e se depositar nos arenitos da Formação 
Abaiara. No entanto, os autores não cartografaram indivi-
dualmente as unidades Missão Velha e Abaiara, não apre-
sentaram arcabouço faciológico robusto nem demonstraram 
a nova redefinição litoestratigráfica por meio de datações 
bioestratigráficas. A presença de troncos fósseis silicificados 
é característica da unidade e de suas congêneres (Da Rosa 
e Garcia, 2000; Fambrini et al., 2011b, 2017; Freitas et al., 
2008; Scherer et al., 2014), as formações Serraria, na Bacia 
Sergipe-Alagoas (e.g., Castro et al., 2019), Sergi, no Rifte 
Recôncavo-Tucano-Jatobá (Guzmán et al., 2015; Kuchle 
et al., 2011; Scherer et al., 2007), e M’Vone, na Bacia do 
Gabão (Kuchle et al., 2011; Mounguengui et al., 2002)
Mais tarde, Freitas et al. (2008) mantiveram a definição 
original de Formação Missão Velha relacionada à presença 
de corpos de arenitos variados com registro de troncos fós-
seis de coníferas. Consecutivamente, Fambrini et al. (2009, 
2010a, 2011b) elaboraram análises de fácies, paleocorren-
tes e sistemas deposicionais para individualizar as unida-
des Missão Velha e Abaiara, seguindo as proposições de 
Ponte e Appi (1990), Assine (1992) e Freitas et al. (2008). 
Tentativamente, os autores individualizaram ambas as unida-
des em mapa com base em critérios estratigráficos, paleon-
tológicos, de paleocorrentes e de sistemas deposicionais. 
Desse modo, a Formação Missão Velha, na concepção 
de Assine (1992), comportaria arenitos finos na base que 
gradam para arenitos médios até grossos nas partes supe-
riores, cuja espessura gira em torno de 200 m, mantendo-
-se constante ao longo da bacia. Tal homogeneidade litoló-
gica, de acordo com o autor, é também observada na área 
de afloramentos ao longo do Vale do Cariri, onde a uni-
dade caracteriza-se por arenitos quartzosos, ligeiramente 
feldspáticos e/ou caolínicos, às vezes conglomeráticos, 
portadores de abundantes lenhos e fragmentos de madeira 
silicificada, tentativamente atribuídos à conífera Dadoxilon 
benderi por Brito (1987), Ponte et al. (1990) e, posterior-
mente, por Freitas et al. (2008) e Pires e Guerra-Sommer 
(2009). Os arenitos contêm estratos comumente decimétri-
cos, com estratificações cruzadas tabulares ou acanaladas 
na maior parte das vezes (Assine, 1990, 1992). Por vezes, 
níveis descontínuos, decimétricos a métricos, de siltitos 
arroxeados podem ocorrer intercalados. 
Doutra forma, Ponte (1992b) admitiu como sistema 
deposicional gerador dos arenitos da Formação Missão 
Velha um conjunto fluvial predominantemente entrelaçado, 
cuja progradação sobre as áreas lacustres teria incitado seu 
assoreamento. Esse autor sugeriu a predominância de cli-
mas mais úmidos no ambiente deposicional, com base na 
abundância de troncos silicificados significando a presença 
de florestas nas áreas fontes.
O perfil estratigráfico vertical, mostrando granocres-
cência ascendente gradual dos pelitos avermelhados da 
Formação Brejo Santo para os arenitos da Formação Missão 
Velha (Fambrini et al., 2011b, 2013b), permite interpretar 
empilhamento sedimentar progradante, onde lagos rasos e/
ou planícies aluviais distais úmidas foram colmatados por 
sistemas fluviais de alta energia, a julgar pela composição 
litológica e dimensões dos estratos (Figura 7). 
Segundo proposto por Fambrini et al. (2011b), a forma-
ção é subdividida em Sequência 1 e Sequência 2 (Figura 7). 
A sucessão do empilhamento da Sequência 1 refere-se a uma 
passagem de sistemas lacustres com contribuição fluvial, sis-
tema fluvial efêmero com planícies de inundação e depósitos 
de sistema fluvial entrelaçado, da base para o topo. Os tra-
tos fluviais têm paleofluxo com padrão S e SE. Segundo os 
autores citados, a Sequência 2 da formação corresponde à sua 
porção superior e tem contato bem definido entre a sequência 
sotoposta por superfície com discordância erosiva, assina-
lada pela presença de arenitos e conglomerados de sistema 
fluvial entrelaçado de alta energia. A passagem é definida 
por nível de paleossolo e, acima, conglomerados intraforma-
cionais que assinalam nova associação fluvial (Figuras 7B 
e 7C). A presença de macroformas e domínio de formas de 
leito de regime de fluxo inferior indica um sistema fluvial 
entrelaçado perene. Os padrões de paleocorrentes divergem 
do sentido S e SE das unidades sotopostas. A Sequência 2 é 
caracterizada por ampla planície aluvial, com cinturões de 
canais entrelaçados que, conforme os dados de paleocor-
rentes, fluíam para SW, W e NW a partir de altos estrutu-
rais localizados ao E e SE. Tal configuração foi motivada 
por reestruturação tectônica da bacia.
A essa formação Scherer et al. (2014) atribuíram duas 
de suas sequências (Sequências II e III) dentro da análise 
das unidades compreendidas entre Jurássico Superior — 
Neocomiano. Segundo os autores citados, a Sequência II 
Fambrini, G. L. et al.
- 182 - Geol. USP, Sér. cient., São Paulo, v. 20, n. 4, p. ﻿16-2﻿2, Dezembro 2020
Figura 7. Seção-tipo eleita da Formação Missão Velha na localidade da Grota Funda, 6 km a leste da cidade de Missão 
Velha. Modificada de Fambrini et al. (2011b, 2017). (A) Seção estratigráfica composta com as sequências 1 e 2, fácies 
e feições sedimentares identificadas e paleocorrentes medidas; (B) conglomerados e arenitos conglomeráticos com 
clastos de arenitos da Sequência 1; (C) nível de paleossolo no limite das sequências.
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compõe grande parte da estratigrafia da Formação Missão 
Velha e subdivide-se em duas associações faciológicas: 
canais fluviais e barras de canal. A primeira associação 
faciológica é composta de arenitos muito grossos contendo 
troncos fósseis com comprimento variando entre 5,0 e 15,0 
m, com superfícies erosivas na base e contendo estratifica-
ções cruzadas tabulares, de baixo ângulo com paleofluxo 
geral para SE. Esse primeiro pacote de sedimentos, da base, 
é interpretado por Scherer et al. (2014) como um sistema de 
canais fluviais de baixa sinuosidade, pela uniformidade dos 
padrões de paleocorrentes. O pacote sobreposto constitui-se 
de camadas maciças de argila vermelha com cerca de 50 cm 
de espessura, dispostas nos bordos dos canais, interpretado 
como depósitos de transbordamento (overbank), carga em 
suspensão que decantou em momentos de desconfinamento 
do leito fluvial. A Sequência III, no entendimento dos auto-
res, corresponde ao topo da Formação Missão Velha e com-
preende uma unidade de difícil distinção das duas associa-
ções faciológicas presentes, pela ausência de inconformidade 
e superfície erosiva. No entanto, a variação do padrão dos 
sedimentos, a aparição de um horizonte de conglomerados e 
a mudança do paleofluxo denotam uma variação considerável 
no padrão deposicional. Tal variação caracteriza mudança 
do depocentro da bacia e, consequentemente, alteração da 
área fonte de sedimentos. O padrão de paleofluxo altera-se 
para direções entre SW e NW.
De acordo com Fambrini et al. (2017), a análise con-
jugada de litofácies, as associações de facies, os elemen-
tos arquitetônicos, os dados de paleocorrentes e os siste-
mas deposicionais proporcionaram o desenvolvimento de 
um arcabouço estratigráfico para o pacote sedimentar da 
Formação Missão Velha. Nesse contexto, a unidade apre-
senta discordância erosiva interna separando-a em duas 
sequências fluviais: sequência 1 (S1) e sequência 2 (S2) 
(Figura 7). A S1 mostra predominância de arenitos médios 
a finos estratificados e intercalações de pelitos, enquanto 
na S2 predominam arenitos grossos a muito grossos, por 
vezes conglomeráticos, com conglomerados subordina-
dos, que exibem abundantes troncos fósseis silicificados. 
A S1 regionalmente compreende também rochas pelíticas 
da Formação Brejo Santo (sistema lacustre).
A presença da palinozona Dicheiropolis (espécie 
Dicheiropolis sp.) na Formação Missão Velha sugere idade 
posicionada no Andar Dom João (NRT-001) (Arai et al., 1989, 
1991; Coimbra et al., 2002; Silva-Telles Jr. et al., 1991).
Esses sedimentos correlacionam-se, no âmbito regio-
nal, com aqueles das formações Sergi, das bacias do 
Rifte Recôncavo-Tucano-Jatobá, e Serraria, da Bacia de 
Sergipe-Alagoas (Assine, 1992, 2007; Arai, 2006; Brito, 
1987; Brito et al., 1994; Castro et al., 2019; Da Rosa e 
Garcia, 2000; Fambrini et al., 2011b, 2017; Guzmán 
et al., 2015; Ponte, 1992a, 1994; Scherer et al., 2007, 
2014; Valença et al., 2003).
FORMAÇÃO ABAIARA
A Formação Abaiara é unidade heterogênea, composta por 
alternância de arenitos médios a finos, localmente conglome-
ráticos, variegados, lateralmente descontínuos, e de siltitos 
argilosos e folhelhos vermelho-arroxeados a verde-oliva. 
De acordo com Assine (1992), no empilhamento estratigráfico 
vertical segue-se uma sucessão que oferece maior variação 
faciológica lateral e vertical, diferenciando-se nitidamente dos 
sedimentos sotopostos, o que permitiu ao autor caracterizar 
uma nova unidade litoestratigráfica, denominada de Formação 
Abaiara. A unidade foi igualmente alvo de definição de Ponte 
e Appi (1990), discutida também em Ponte-Filho e Ponte 
(1992), para reunir a sucessão de arenitos finos a médios com 
intercalações de siltitos e folhelhos que apresentam ostracodes 
fósseis típicos das biozonas indicativas dos andares Rio da 
Serra/Aratu, ou seja, do Neocomiano (Biozonas RT-002 e 
RT-003 da Petrobras). No poço 2-AR-l-CE, a espessura da 
unidade é de apenas 115 m (Figura 2), sendo os sedimentos 
caracterizados litologicamente por intercalações de folhelhos 
cinza-escuros e arenitos médios a grossos (Assine, 1992). 
No entanto, trabalhos de campo efetuados para esta publica-
ção mostraram que a espessura é muito maior, da ordem de 
400 m em cortes da Ferrovia Transnordestina e exposições 
naturais. Dados sísmicos salientam isso. A principal região 
de afloramentos é o Vale do Cariri.
O contato inferior com arenitos da Formação Missão 
Velha se dá de forma brusca com a presença de siltitos ver-
melhos ou esverdeados, segundo superfície discordante que 
reflete a ausência de registro do intervalo inferior do Andar 
Rio da Serra (Assine, 1990, 1992, 2007; Ponte e Appi, 1990). 
Já o limite superior da formação encontra-se vinculado à 
discordância de idade pré-Aptiana, marcada pela ausência 
dos andares Aratu, Buracica e parte do Jiquiá e Alagoas 
(Discordância Pré-Alagoas).
De acordo com os dados reunidos neste trabalho, como 
resultados novos a Formação Abaiara (Neocomiano) apre-
senta intercalações descontínuas de arenitos e folhelhos 
(Figura 8). Os arenitos são quartzosos, com cor variando 
de amarelado a esbranquiçado, com estratificações cruzadas 
tabular e acanalada e estruturas convolutas. A matriz apre-
senta grãos subarredondados de granulação fina a grossa. 
As fácies pelíticas dessa unidade são muito similares àquelas 
encontradas na Formação Brejo Santo. Essas fácies pelíticas 
são compostas de folhelhos vermelhos a verdes intercala-
dos com camadas finas de arenitos finos. Segundo Fambrini 
et al. (2012a, este trabalho), a Formação Abaiara é conhe-
cida por ter variação faciológica vertical e lateral muito 
grande, apresentar heterogeneidade litológica e ser consti-
tuída, na área de afloramentos no Vale do Cariri, na base, 
por folhelhos sílticos e siltitos vermelhos e verdes-claros, 
com intercalações lateralmente descontínuas de camadas 
decimétricas de arenitos médios a finos, com estratificações 
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Figura 8. Variação faciológica vertical e lateral da Formação Abaiara. (A e B) folhelhos e siltitos vermelhos e verdes-
claros, com intercalações lateralmente descontínuas de camadas decimétricas de arenitos médios a finos com 
estratificações cruzadas acanaladas e lâminas de siltitos argilosos e arenitos finos A: UTM: 0495147/9187176, B: UTM: 
0492243/9184308; (C) folhelhos vermelhos a verdes intercalados com camadas finas de arenitos finos UTM: 0495102 / 
9187214; (D) arenitos finos a médios, em sets métricos, com estratificações cruzadas tabulares e acanaladas sigmoidais 
UTM: 0493532/9184606; (E) arenitos médios a finos, em sets métricos, com estratificações cruzadas acanaladas, 
preenchendo feição de canal meandrante que corta pelitos da associação de fácies de planície de inundação. UTM: 
0497264/9192152. Círculos pretos indicam escala.
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cruzadas acanaladas e camadas de arenitos argilosos finos 
(Figuras 8A, 8B e 8C). Nesta pesquisa não foram encontra-
dos os calcários argilosos e os arenitos calcíferos reportados 
em trabalhos prévios (e.g., Assine, 1990, 1992). Em direção 
ao topo ocorrem intercalações de folhelhos sílticos esver-
deados com lentes métricas de arenitos quartzosos finos a 
muito grossos, por vezes com níveis conglomeráticos. Por 
fim, aparecem arenitos finos a médios, com grãos subar-
redondados, em sets decimétricos a métricos, por vezes 
sigmoidais (Figura 8D), mas frequentemente na forma de 
estratos cruzados e tabulares. Estes podem localmente ser 
preservados preenchendo formas canalizadas, sobrepostas 
à associação de pelitos (Figura 8E). Estruturas convolutas 
formadas por deformação penecontemporânea são comuns. 
Segundo Assine (2007), essas estruturas perturbadas são 
resposta à tectônica sindeposicional modeladora que não 
criou consideráveis espaços de acomodação, porém gerou 
basculamentos de grande extensão. Nesses arenitos inter-
calam-se alguns poucos níveis decimétricos a métricos de 
folhelhos papiráceos, frequentemente fossilíferos, com esca-
mas de peixes, sobretudo portadores de ostracodes (em geral 
muito recristalizados). As associações de fácies dessa uni-
dade foram interpretadas como tendo sido depositadas por 
sistema fluvial meandrante na base que gradualmente passa 
para sistema deltaico lacustre raso, demonstrado pelas fácies 
pelíticas intercaladas ao longo da seção, bem como incre-
mento nas planícies de inundação fluviais (Fambrini et al., 
2012a, este trabalho) (Figuras 8 e 9).
Conforme Assine (1990, 1992, 2007), Medeiros et al. 
(1997), Ponte e Appi (1990) e Ponte et al. (1997), esse 
registro sedimentar na evolução do sistema de sedimen-
tação compõe-se de ambientes lacustres rasos (camada da 
base de sedimentos finos avermelhados), passa por sistema 
fluvial entrelaçado (arenitos granodecrescentes, com níveis 
de conglomerado com troncos fósseis associados) e finaliza 
com arenitos finos a médios intercalados a sedimentos finos 
esverdeados (lagos efêmeros), representativos de sedimen-
tação continental para a Formação Abaiara (Ponte e Appi, 
1990). Assine (1992) corroborou essa caracterização do 
ambiente interpretando a abundante fauna de ostracodes 
como reflexo das condições de baixa energia do ambiente, 
onde esses organismos proliferariam disseminadamente.
Figura 9. Seção estratigráfica de exposição da Formação Abaiara na localidade do Sítio Cana Braba, cerca de 10 km a 
sul da cidade de Abaiara. Modificada de Buarque (2012). UTM: 0492243/9184308.
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Porém, confirmando em parte Fambrini et al. (2012a), 
Costa et al. (2014) afirmaram que as associações faciológi-
cas presentes nessa unidade se equivalem a um grande sis-
tema deltaico. Esse sistema foi identificado pela ocorrência 
de pelitos de prodelta passando para o topo, com arenitos 
com feições deformacionais e arenitos com estratificações 
cruzadas representando associação de fácies de frente del-
taica. Essa associação de frente deltaica é sobreposta por 
corpos areníticos com estratificação cruzada que passam 
para o topo para arenitos mais finos com laminações de mar-
cas onduladas representando planícies deltaicas. As planí-
cies acham-se associadas a sistema fluvial meandrante bem 
representado por corpos areníticos amalgamados, represen-
tando canais fluviais sinuosos.
A Formação Abaiara foi datada primeiramente segundo 
a ausência da Biozona NRT-002, com formas de ostracodes 
índices da base do Andar Rio da Serra, que marca a discor-
dância da base da formação (Coimbra et al., 2002; Ponte e 
Appi, 1990). Dentre a fauna de ostracodes, Coimbra et al. 
(2002) e Silva-Telles Jr. et al. (1991) identificaram Cypridea 
(Morininóides) candeiensis Krommelbein, Cypridea sellata 
VIANA, Cypridea (Morininoides) grekoff Krommelbein, 
Cypridea tucanoensis Krommelbein, Tucanocypris camposi 
Krommelbein e Theriosynoecum laciniatum Krommelbein, 
abundantes na parte inferior da Biozona NRT-004 (NRT-
004.1e NRT-004.2). Os mesmos autores também reconhe-
ceram microflora formada especialmente por palinomorfos 
do gênero Classopollis e da espécie Dicheiropolis etruscus, 
compondo o quadro micropaleontológico da Formação 
Abaiara. A partir da análise do conteúdo paleontológico pre-
sente nessa unidade é possível posicioná-la no Andar Rio 
da Serra, devido aos ostracodes indicadores das Biozonas 
RT-002, RT-003 e NRT-004, podendo inclusive se esten-
der até ao Andar Aratu (Biozona NRT-005), em função da 
presença de Cypridea vulgaris. No entanto, a ausência da 
NRT-002.1 (Cypridea kegeli e Cypridea depressa) na base 
da Formação Abaiara (Ponte, 1992b; Ponte e Appi, 1990; 
Ponte-Filho e Ponte, 1992) reforça a ideia de discordância 
oriunda de um período de sedimentação seguido de erosão, 
no qual o volume é depositado a uma razão igual à dos sedi-
mentos pré-discordância, e posteriormente removido por 
erosão (Ponte e Ponte-Filho, 1996b).
Segundo Guzmán et al. (2015), essa formação é correlata, 
em parte, à Formação Candeias — Eo/Neoberriasiano (Bacia 
de Jatobá) — pela fauna associada à idade cretácea inferior.
As paleocorrentes medidas sugerem padrão com alta dis-
persão, distinto do registrado na fase início de rifte. Ou seja, 
padrão controlado pela posição dos blocos falhados, típico 
da fase rifte da bacia, em contraposição ao encontrado na 
fase início de rifte, notoriamente marcado pela existên-
cia de ampla bacia (Depressão Afro-Brasileira) (Buarque, 
2012; Fambrini et al., 2012a; Scherer et al., 2014). Por outro 
lado, Assine (1994) e Chagas (2006) encontraram sentidos 
de paleocorrentes para SSW, seguindo o padrão de carrea-
mento de sedimentos em direção às bacias do Recôncavo e 
Tucano e similares ao início do rifte.
GRUPO SANTANA
O Grupo Santana é posicionado no Aptiano Superior/Albiano 
Inferior e pode ser classificado como o último ciclo granode-
crescente da idade. O grupo foi formalizado por Neumann e 
Cabrera (1999) para agregar as formações Rio da Batateira, 
Crato, Ipubi e Romualdo. 
O Grupo Santana é constituído, segundo a concepção 
estratigráfica do trabalho ora divulgado, pelas formações 
Barbalha, Crato, Ipubi e Romualdo.
FORMAÇÃO BARBALHA
A Formação Barbalha, unidade inferior do Grupo Santana, 
limita-se, na base, pela discordância pré-Alagoas e repousa 
discordantemente sobre a Formação Abaiara. Essa unidade 
aflora nos sopés das escarpas no entorno da Chapada do 
Araripe e no morro testemunho Serra da Mãozinha, na 
porção leste da bacia (Vale do Cariri).
Ponte e Appi (1990) denominaram de Formação Rio da 
Batateira a seção de sedimentos correspondentes à Formação 
Barbalha de Assine (1992) e atribuíram essa denomina-
ção devido à “seção-tipo que aflora nos barrancos do rio 
da Batateira, em um trecho de cerca de 3 quilômetros, rio 
acima, a partir da vila da Batateira, na zona suburbana do 
Crato” (Ponte e Appi, 1990, p. 217).
No entanto, Hashimoto et al. (1987) haviam anteriormente 
utilizado a designação de “Camadas Batateira” para separar 
um intervalo de folhelhos pirobetuminosos e calcários peloi-
dais mineralizados em sulfetos que Farina (1974) cunhou de 
“sequência Plumbífera do Araripe”, ou Membro Fundão (Rios-
Netto et al., 2012a), encontrado no perfil do Rio da Batateira e 
que constitui importante marco estratigráfico regional em toda 
a Bacia do Araripe (Assine, 1992) (Figura 10). Por isso, tendo 
em vista a importância de manter a denominação Camadas 
Batateira para o marco estratigráfico, Assine (1990, 1992, 
2007) optou por empregar a denominação Formação Barbalha, 
adotada aqui. A denominação se explica tendo em vista que a 
cidade de Barbalha se situa em área de ocorrência de excelen-
tes exposições da unidade, composta por tabuleiros entalhados 
por rios que descem do alto da Chapada do Araripe.
A Formação Barbalha apresenta litologias psamíticas e, 
secundariamente, pelíticas. Limitado aos sedimentos pelíticos 
encontra-se o conteúdo paleontológico da unidade. Trata-se 
de folhelhos betuminosos de coloração preta ricos em frag-
mentos de peixes (Dastilbe elongatus), conchostráceos, 
ostracodes, fragmentos de vegetais carbonizados e pólens.
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A Formação Barbalha é composta por duas sequências 
fluviais granodecrescentes que se encerram em níveis pelí-
ticos lacustres ou fluviais (Assine, 2007; Fambrini et al., 
2015a, 2015b, 2016, 2019b). A primeira sequência com-
porta, na base, arenitos grossos, geralmente conglome-
ráticos, com estratificações cruzadas tabulares, cruzadas 
e acanaladas, feições de corte e preenchimento de canal e 
crostas ferruginosas (Fambrini et al., 2015a, 2015b, 2016, 
2019b; Ponte e Appi, 1990). A sucessão exibe nítida ten-
dência granodecrescente ascendente com níveis pelíticos no 
topo. Tal tendência foi notada por Hashimoto et al. (1987), 
Assine (1992), Neumann (1999) e, mais recentemente, por 
Chagas et al. (2007), Fambrini et al. (2015a, 2015b, 2016, 
2019b), Menezes-Filho et al. (2011) e Scherer et al. (2015).
Paula-Freitas (2010) subdividiu o intervalo Aptiano-
Albiano (que inclui a Formação Barbalha) em quatro sequên-
cias deposicionais, em base a afloramentos e testemunhos de 
poços. Contudo, tais sequências são de difícil identificação, 
uma vez que as discordâncias separadas por Paula-Freitas 
(2010) não apresentam correlação entre as diferentes seções 
estratigráficas levantadas para este trabalho.
A Camada Batateira foi interpretada como originada 
em ambiente continental, onde se instalaram lagos sob 
condições de anóxia (Assine, 1992, 2007; Chagas, 2006; 
Ponte e Appi, 1990; Fambrini et al., 2019b). Essa afirma-
ção é reforçada pelo conteúdo fossilífero encontrado nesses 
folhelhos, onde são verificados coprólitos, restos de peixes 
de ambiente fluvio-lacustre (Dastilbe elongatus), fragmen-
tos de vegetais carbonizados e palinomorfos (Assine, 1992, 
2007), ostracodes não marinhos (Neumann, 1999). Em 1984, 
Lima e Perinotto (1984) verificaram, por meio de estudos 
palinológicos com base nos grupos vegetais presentes nos 
sedimentos coletados nas Camadas Batateira, que o clima 
era quente e seco (semiárido) no período de sua deposição. 
Figura 10. Fácies das Camadas Batateira nos poços do Projeto Santana II e em afloramentos naturais. (A) Fácies de 
folhelhos cinza escuros pirobetuminosos (Fp), argilosos, das Camadas Batateira associados a depósitos ricos em matéria 
orgânica. Perfil do Rio da Batateira; (B) Fácies Fn, e fácies Cp, poço IPS-14-CE, caixa 09; (C) Testemunho do poço IPS-
10-CE, caixa 14. Notar folhelhos cinza escuros com níveis de sulfetos esverdeados da fácies Fp; (D) Detalhe da Fácies Fn 
de Folhelhos Nodulares dispostos em camadas muito finas a finas de nódulos carbonáticos coalescentes/amalgamados 
e de fácies de calcário peloidal (Cp) de coloração cinza clara (tampa de câmera fotográfica de escala).
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Ponte e Appi (1990) interpretaram esses estratos como sendo 
depositados em águas doces a mixo-halinas, em ambiente 
lacustre de baixa energia. Segundo a assembleia fossilí-
fera, dotada exclusivamente de biomassa não marinha, o 
sistema de sedimentação converge para uma interpretação 
exclusivamente continental de ambiente lacustre (Neumann, 
1999). A matéria orgânica presente nos folhelhos escuros é 
do tipo I, cujo conteúdo de carbono orgânico total (COT) 
atinge valores de 28,5% nos intervalos mais ricos (Assine 
et al., 2014; Spigolon et al., 2015).
A sequência superior da Formação Barbalha mostra uma 
nova implantação fluvial denotada por discordância acima 
dos folhelhos lacustres, seguida de sedimentação lacustre 
e deltaica (Assine, 1992, 2007; Castro et al., 2006; Chagas, 
2006; Chagas et al., 2007; Neumann, 1999). No entanto, 
sistemas lacustres e deltaicos não foram identificados por 
Fambrini et al. (2019b) e Silvestre et al. (2020), como apre-
sentado abaixo.
Como discutido, considerava-se pertencente à Formação 
Missão Velha todo esse intervalo sedimentar até essa suces-
são que comporta o horizonte mineralizado. A presença de 
discordância de caráter regional dentro dessa sucessão cor-
robora a compartimentação da unidade em outras forma-
ções, com a finalidade de individualizar e facilitar o estudo e 
entendimento da estratigrafia estabelecendo novas unidades. 
Conforme Assine (1992, 2007), o segundo ciclo da 
Formação Barbalha encontra-se caracterizado por areni-
tos grossos na base em sequência granodecrescente, ligei-
ramente mais finos que o ciclo sotoposto. Encontra-se em 
contato erosivo à camada Batateira, intercala-se com folhe-
lhos calcíferos esverdeados que tendem dominar o topo da 
formação. O ciclo é encerrado por uma camada de calcários 
micríticos laminados que se interdigitam a folhelhos verdes. 
O autor não discutiu se esse contato pode ser diastêmico.
Análises de tratos de sistemas promovidas por Scherer 
et al. (2015) propuseram que os dois ciclos identificados, 
aos quais designaram de duas sequências com tendência de 
granodecrescência ascendente geral, configuram-se em tra-
tos de sistemas, a saber: 
• Trato de Sistema de Baixa Acomodação, representado 
pelos depósitos de canais amalgamados; 
• Trato de Sistema de Alta Acomodação, que representa 
os depósitos de canal fluvial anastomosados com fácies 
de planície de inundação overbank e sucessões lacustri-
nas, indicando o desenvolvimento de um intervalo dos 
sistemas da elevado-acomodação.
Na interpretação dos sistemas deposicionais da Formação 
Barbalha, Fambrini et al. (2015a, 2015b, 2019) propuseram 
que a Sequência Inferior seja representada por sistemas de 
barras em canais efêmeros rasos, lateralmente extensos, com 
menor proporção de planície de inundação, cujo processo de 
sedimentação deu-se por caráter episódico. Separada pela 
sucessão lacustre (Camada Batateira), a Sequência Superior 
constitui-se de sistema fluvial anastomosado com pacotes 
pelíticos mais espessos no topo do perfil (Figura 11), onde 
encontram-se corpos arenosos estratificados subordinados 
aos pacotes pelíticos em forma de canais arenosos agradacio-
nais. Essa sequência superior foi interpretada anteriormente 
por Paula-Freitas (2010), Paula-Freitas e Borghi (2011) e 
Rojas (2009), além de Fambrini et al. (2015a), como gerada 
por canais fluviais meandrantes. No entanto, estes auto-
res não caracterizaram este sistema em termos deposicio-
nais. A ausência de superfícies de acreção lateral associada 
com depósitos de barras em pontal e o domínio de formas 
de leito agradacionais preenchendo os depósitos arenosos 
sugerem a presença de canais fixos, em vez de migração 
lateral de rios meandrantes sinuosos. Dessa feita, canais 
fluviais anastomosados foram sugeridos para a Sequência 
Superior da Formação Barbalha (Fambrini et al., 2015b, 
2019b; Scherer et al., 2015).
Assine (1994) obteve resultados de paleocorrentes que 
configuram padrão segundo SE. Este se correlaciona ao 
padrão da Formação Marizal (Bacia de Tucano), de acordo 
com dados obtidos por Rolim e Mabesoone (1982) e, mais 
recentemente, por Varejão et al. (2016).
Lima e Perinotto (1984) realizaram excelentes estudos 
quanto ao conteúdo palinológico dos folhelhos, à época 
enquadrados na Formação Missão Velha. Os autores obti-
veram ótimos resultados em suas descrições fossilíferas, nas 
quais relataram a presença de Inaperturopollenites turbatus, 
Reyrea polimorphus e Sergipea varriverrucata, entre outros. 
Esses pólens, principalmente Sergipea varriverrucata, per-
mitiram posicionar o nível de folhelhos da Camada Batateira 
no intervalo correspondente às zonas palinológicas P-260/270 
do esquema bioestratigráfico da Petrobras. Outros fósseis, 
como Cicatricosisporites microstriatus, Matonisporites 
silvai, Gnetaceaepollenites oreadis e Gnetaceaepollenites 
barghoornii, confirmam que os estratos analisados eram 
da parte superior do Andar Alagoas, de idade neoaptiana. 
Ponte e Appi (1990) atribuíram a essa porção a Palinozona 
P-270 da Petrobras.
Syrio e Rios-Netto (2002) estudaram a associação de ostra-
codes existente na porção superior da Formação Barbalha, 
próxima ao contato com a Formação Crato, identificando 
seis espécies que distinguem a Biozona da Petrobras NRT-
11, correspondente ao Andar Alagoas.
A idade obtida para a Formação Barbalha decorrente de 
análises de palinomorfos presentes na camada de folhelhos 
pirobetuminosos permitiu posicioná-la no Aptiano Superior, 
Andar Alagoas, Biozona P-270 (Arai et al., 1989; Coimbra 
et al., 2002; Hashimoto et al., 1987; Lima, 1978a, 1978d; Lima 
e Perinotto, 1984; Regali, 2001; Rios-Netto et al., 2012b).
Barbosa et al. (2006) identificaram a presença de Taenidium 
barreti em siltitos da Formação Barbalha (Aptiano), Bacia 
do Araripe. Taenidium barreti ocorre com Planolites e 
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Sm: arenitos maciços; Sp: arenitos com estratificação cruzada tabular; St: arenitos com estratificação cruzada acanalada; Bc: calcário brechóide e calcário peloidal; 
Fl preto: folhelhos papiráceos pretos e folhelhos nodulares de nódulos carbonáticos; Gm: conglomerados maciços; Fl: folhelhos laminados calcíferos; Sr: arenitos 
com laminações cruzadas cavalgantes; Sh: arenitos com laminação plano-paralela; L: calcários laminados. Paleocorrentes: n: número de medidas; X: vetor médio.
Fonte: modificada de Fambrini et al. (20﻿5a, 20﻿6b). 
Figura 11. Seção estratigráfica da Formação Barbalha no Rio da Batateira que exibe as fácies, os ciclos e os sistemas 
deposicionais identificados, e a passagem para a Formação Crato dada pela presença de calcários laminados.
Fambrini, G. L. et al.
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Skolithos, caracterizando associação da icnofácies Scoyenia. 
Organismos geradores de T. barreti normalmente eram 
adaptados a condições de baixa energia de ambientes tran-
sicionais, frequentemente inundados ou expostos, provavel-
mente relacionadas a fácies distais de planícies de inunda-
ção, interfácies flúvio-lacustres ou áreas de espraiamento 
de distributários deltaicos.
FORMAÇÃO CRATO
Repousando imediatamente sobre os pelitos do topo da 
Formação Barbalha encontra-se um pacote de rochas carbo-
náticas que foram definidas por Small (1913) como “Calcáreo 
de Sant’Anna”. Porém, a sucessão desses sedimentos carbo-
náticos e dos sedimentos sobrepostos de evaporitos e folhe-
lhos foi definida como Formação Santana (Beurlen, 1971), 
que comporta os Membros Crato, Ipubi e Romualdo, assim 
como defendido por Ponte e Appi (1990). No entanto, foram 
propostas novas configurações para esse intervalo, a exemplo 
de Martill, 1996; Silva, 1988, que especulam a elevação de 
categoria estratigráfica de alguns membros (Neumann, 1999; 
Neumann e Cabrera, 1999) ou pela supressão de alguns mem-
bros (e.g., Assine, 1992, 2007; Lima, 1979; Moraes et al., 
1976). A Formação Crato aflora nos paredões das escarpas da 
chapada e em pedreiras, com espessura da ordem de 90–100 m.
As camadas de calcários laminados condizem com o lito-
tipo distinto da Formação Crato, que se sobrepõe à Formação 
Barbalha. São representadas por folhelhos papiráceos calcí-
feros, interestratificados com calcários micríticos laminados, 
argilosos, formando bancos extensos com mais de 20 m de 
espessura, depositados durante o Aptiano (Pons et al., 1990). 
Folhelhos pirobetuminosos com teores de até 25% de car-
bono orgânico total e frequentemente calcíferos, devido à 
abundância de carapaças de ostracodes, acham-se presentes 
(Assine, 1992; Neumann, 1999). Em contrapartida, recen-
tes análises realizadas nos calcários laminados expressam, 
no geral, COT > 1% (Catto et al., 2016).
Segundo Neumann et al. (2003), os carbonatos são de 
origem bacteriana em condições anóxicas, entretanto existem 
evidências de fácies similares por mecanismos de sedimen-
tação química (não biogênicos). Catto et al. (2016) inferiram 
que ao menos 90% da sucessão carbonática da formação 
foi proveniente de atividade de organismos que reduziam 
compostos sulfetados, o que promoveu concentração atípica 
de sulfetos por indução biológica. A ocorrência de pseudo-
morfos de halita nos calcários laminados demonstra que a 
bacia conheceu condições de crescente aridez em direção 
ao topo das seções (Assine et al., 2014; Heimhofer et al., 
2010; Martill et al., 2007; Neumann, 1999).
O registro fossilífero é extremamente significativo, abun-
dante e diversificado. Nos calcários laminados, sobretudo, 
são encontrados: ostracodes, conchostráceos, fragmentos 
lenhosos carbonizados, crustáceos, aracnídeos, peixes (abun-
dantes, porém de baixa diversidade, e.g. Dastilbe elongatus), 
anuros, quelônios, inclusive espécies juvenis raras, lagartos 
(alguns com tecido mole), pterossauros, crocodilomorfos e 
penas, plantas e vários insetos (Báez et al., 2009; Bernardes 
de Oliveira et al., 2002; Carvalho e Viana, 1993; Kellner, 
1998; Kellner e Campos, 2000; Mabesoone e Tinoco, 1973; 
Maisey, 1991; Martins-Neto, 1999; Martins-Neto e Godoy, 
1999; Martins-Neto e Rodrigues, 2009; Neumann, 1999; 
Oliveira e Kellner, 2015; Prado et al., 2016; Saraiva et al., 
2009; Sayão et al., 2011; Santos Filho et al., 2019).
A sucessão carbonática descrita acima é compatível 
com a interpretação de sistemas lacustres para essa unidade. 
Segundo Assine (1990, 1992), o sistema tem caráter de baixa 
energia, com influência de aporte terrígeno que decresce para 
o topo, observando-se ocorrência de filamentos algálicos.
Goldberg et al. (2019) integraram análises sedimento-
lógicas e palinológicas de quatro afloramentos na sucessão 
aptiana da Bacia do Araripe para sugerir a primeira conexão 
marinha dessa bacia. Os palinomorfos identificados incluí-
ram esporos pteridófitos e grãos de pólen de gimnospermas, 
especialmente Classopollis, além de fitoclastos e abundante 
matéria orgânica amorfa. Os revestimentos microforaminife-
rais (microforaminiferal linings) foram recuperados de duas 
amostras, ambas da Formação Santana (sensu Assine, 1992), 
Formação Crato neste trabalho, imediatamente subjacentes às 
“Camadas Ipubi”. Tais registros sugerem que já a Formação 
Crato inferior teria se depositado sob condições marinhas.
No entanto, tal sugestão de conexão marinha foi e tem 
sido contestada por, ou não especificado em, vários trabalhos 
(e.g., Assine et al., 2014; Carvalho et al., 2021; Catto et al., 
2016; Heimhofer et al., 2010; Neumann, 1999; Neumann 
et al., 2003; Warren et al., 2017).
De acordo com Lima (1978c, 1978d), a Formação Crato 
é interpretada como de idade albiana. No entanto, estudos 
posteriores revelaram que a sequência compreende o inter-
valo Aptiano Superior/Albiano Inferior (Regali, 1989). Para 
Viana e Neumann (2002), os sedimentos dessa unidade 
foram depositados no Cretáceo Inferior. Corroborando o 
refinamento da datação relativa, Assine (2007) interpretou 
idade neoaptiana para esse intervalo.
Muito recentemente, Carvalho et al. (2020) atribuíram 
estruturas sedimentares encontradas nas formações Crato 
e Barbalha a dinoturbações provocadas por saurópodes e 
terápodes, inserindo, assim, esses animais a paleofaunas do 
Aptiano da Bacia do Araripe, embora os autores comentem 
ainda que não são conhecidos fósseis corpóreos de saurópo-
des nas unidades estudadas ou na Bacia do Araripe. Para os 
autores, a presença desses traços fósseis é indicadora de 
mudanças cíclicas nas condições ambientais durante a depo-
sição dos lagos carbonáticos, com eventuais superfícies de 
exposição subaérea ao longo da bacia, reforçando o caráter 
continental da unidade.
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FORMAÇÃO IPUBI
O Grupo Santana segue representado por um pacote evapo-
rítico (Assine, 1992; Ponte e Appi, 1990) composto de gip-
sita, além de folhelhos margosos, denominado de Formação 
Ipubi. A esse pacote evaporítico referiu-se a nomenclatura 
estratigráfica como Membro Ipubi (e.g., Ponte e Appi 1990), 
mas como representa um marco estratigráfico notável, porém 
de natureza descontínua, Assine (2007) propôs a classifi-
cação como Camada Ipubi. Nesse trabalho ora discutido 
considera-se essa unidade na categoria de Formação Ipubi, 
pois a sua exposição encontra-se mapeável e rastreável na 
escala 1:25.000, é litologicamente distinta das unidades 
acima e abaixo e, segundo as normas do Código Brasileiro 
de Nomenclatura Estratigráfica (SBG, 1986), pode ser con-
siderada como formação. Assine et al. (2014) adotaram essa 
proposta de elevação de hierarquia para Grupo Santana de 
forma ampliada, ou seja, para designar todo o registro estra-
tigráfico da megassequência pós-rifte I de Assine (2007). 
Assim, nessa concepção, esse grupo constitui-se, da base para 
o topo, pelas formações Barbalha, Crato, Ipubi e Romualdo.
A unidade aparece estabelecida sobre a Formação Crato 
na forma de lentes, localmente tabulares, e tem espessura de 
poucos decímetros a mais de 30 m. A Formação Ipubi con-
centra-se na borda oeste da bacia, onde é lateralmente con-
tínua, ao passo que na porção leste os níveis evaporíticos, 
em grande parte gipsíticos, não se estendem lateralmente e 
ocorrem intercalados com folhelhos verdes e pretos e del-
gadas camadas arenosas finas e calcário laminado (Assine, 
2007; Fabin et al., 2018; Menor et al., 1993).
Os depósitos evaporíticos de gipsita (gesso) apresen-
tam textura de paliçada, formada internamente por cristais 
colunares agrupados, além de outras estruturas secundá-
rias, representadas por alabastro selenita (“rosetas”) e tex-
turas nodulares (Assine, 2007; Nascimento Jr. et al., 2016).
Estudos petrográficos realizados por Silva (1988) mostra-
ram a presença de pseudomorfos de gipsita (gipsita lenticular, 
anidrita laminada e nodular). De acordo com Silva (1988), 
variedades fibrosas de gipsita na Formação Ipubi constitui-
riam geração salina tardia, formada sob condições diagené-
ticas. A evolução diagenética proposta por Silva (1988) e 
Assine (2007) significaria que todas as texturas secundárias 
mencionadas seriam de origem prematura/rasa (até algumas 
dezenas de metros, sob condições eodiagenéticas), exceto 
as variedades fibrosas, em que as condições seriam tardias/
profundas (pelo menos a centenas de metros, sob condições 
mesodiagenéticas) (Nascimento Jr. et al., 2016).
De acordo com Nascimento Jr. et al. (2016), a relação 
de contato entre evaporitos e folhelhos margosos, sem evi-
dências de exposição subaérea e lateralmente adjacentes, 
aponta para associação com corpos d’água superficiais, cal-
mos e um tanto anóxicos, localmente supersaturados de sais 
(salmoura), mas com variações sazonais dos níveis d’água. 
O sistema interpretado para a Formação Ipubi pelos auto-
res conduz a um cenário em que há suspeitas da ação con-
temporânea de fenômenos hidrotermais em sistema depo-
sicional do tipo playa-lake. Segundo Castro et al. (2017), a 
caracterização dos folhelhos pretos betuminosos por análi-
ses de pirólise Rock-Eval comportou associação da maté-
ria orgânica com querogênio do tipo I (lacustre), sendo a 
rocha imatura, no entanto portadora de grande potencial 
gerador de hidrocarbonetos (altos valores de COT, entre 
17,2–28,6%, em média 22,5%). Tais autores caracterizaram, 
ainda, parâmetros geoquímicos e biomarcadores que assi-
nalam para a presença de matéria orgânica depositada em 
ambiente lacustre, anóxico e hipersalino, compatível com 
ambiente evaporítico, evidenciando contribuição de algas 
e vegetais superiores (incluindo coníferas).
Características mineralógicas, dimensões, natureza e geo-
metria dos jazimentos indicam sistemas deposicionais simi-
lares aos das modernas salinas do sul da Austrália (Warren 
e Kendall, 1985). Segundo Assine (1994), esse intervalo 
se deu pelo evento de máxima ingressão marinha em que 
as águas salinas, que adentraram os domínios continentais, 
encontraram vasta planície arrasada e depositaram as fácies 
de superfície de máxima inundação nas quais se deposita-
ram as camadas de gipsita. A descontinuidade das camadas 
na forma de lentes, a presença de intercalações de folhelhos 
portadores de conchostráceos e a marcada associação com 
folhelhos pirobetuminosos pretos, ricos em ostracodes não 
marinhos e fragmentos vegetais carbonizados assinalam que 
a paleogeografia não era a de uma ampla bacia evaporítica 
marinha (Assine, 2007). Os evaporitos da Formação Ipubi 
são interpretados como originados em ambientes costeiros 
(supramaré), suscetíveis a variações relativas do nível do mar, 
sob condições de clima árido a semiárido (Assine, 2007). 
Em adição, Fabin et al. (2018) reconheceram discordâncias 
de caráter regional separando a Formação Ipubi das forma-
ções Crato (sotoposta) e Romualdo (sobreposta), identifi-
cando o conjunto de estratos como resultante de um ciclo 
completo de variação do nível de base, com os folhelhos 
pirobetuminosos basais representando o máximo da trans-
gressão e os evaporitos, um intervalo de nível de base alto. 
Segundo Pereira et al. (2020), a presença de âmbar na 
Formação Ipubi é consistente com o ambiente descrito por 
Castro et al. (2017), reforçando a origem lacustre ou lagu-
nar de suas rochas.
O registro fossilífero é pouco abundante, mas signifi-
cativo e diversificado, notadamente nos folhelhos pretos 
betuminosos (Oliveira et al., 2011). Nesses folhelhos, o 
conteúdo fossilífero inclui invertebrados (microfósseis 
como ostracodes), vertebrados (peixes e tartarugas), restos 
de plantas (Frenelopsis, Brachyphyllum), âmbar e macro-
carvão (evidência de paleo-incêndios florestais) (Peixoto 
Batista, et al., 2015; Lima et al., 2020; Oliveira et al., 
2011; Pereira et al., 2020; Silva, 1988; Silva et al., 2013). 
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Dentzien-Dias et al. (2010) descreveram a primeira evi-
dência icnológica de um tetrápode natante, uma pegada, na 
Formação Ipubi (sensu Assine et al., 2014; Fambrini et al., 
2017, 2019a; Neumann e Cabrera, 1999; Valença et al., 
2003). Recentemente, Goldberg et al. (2019) assina-
laram a presença de palinomorfos exemplificados por 
Afropollis, Araucariacites, Classopollis, Equisetosporites 
e Gnetaceaepollenites, além de fitoclastos e abundante 
matéria orgânica amorfa. Goldberg et al. (2019) encontra-
ram, ainda, evidências de microforaminíferos nos folhelhos 
pirobetuminosos na base dos evaporitos, atestando indu-
bitável ingressão marinha proveniente de sul-sudoeste, 
porção da bacia na qual as camadas de gipsita são mais 
espessas. Esses registros sugerem que a Formação Ipubi 
se depositou sob condições marinhas (Goldberg et al., 
2019), a despeito de somente dois espécimes. Segundo os 
autores, tal conexão marinha inferida tem sido de difícil 
identificação a precisa localização geográfica, devido ao 
seu tamanho reduzido. Por outro lado, Fabin et al. (2018) 
consideraram lacustres os depósitos de folhelhos pretos 
e de evaporitos da Formação Ipubi, assim como Pereira 
et al. (2020), pela presença de âmbar nos folhelhos. Já para 
Lúcio et al. (2020) a Formação Ipubi registra a transição de 
ambientes deposicionais lacustres para marinhos, embora 
o objetivo principal do trabalho tenha sido a datação dos 
folhelhos pretos, abaixo discutidos.
A idade da Formação Ipubi foi inicialmente estimada, 
com base no conteúdo palinológico, como do Aptiano-
Albiano (125–100,5 Ma) (Coimbra et al., 2002; Castro 
et al., 2017). A polêmica da cronologia dessa ingressão 
marinha, a mais antiga até agora reconhecida no Grupo 
Santana, foi reacendida por Lúcio et al. (2020). Os auto-
res realizaram datações isotópicas pelo método Re-Os 
para fornecer a primeira idade absoluta para as rochas 
da Formação Ipubi. Os dados isotópicos de Re-Os para 
folhelhos pretos pirobetuminosos na base dos evaporitos 
da Formação Ipubi determinaram idade deposicional de 
123 ± 3,5 Ma, com composição inicial altamente radio-
gênica 187Os/188Os (Osi) de 1,97 ± 0,02. Esses dados iso-
tópicos de Re-Os indicam que a deposição dos folhelhos 
pretos da Formação Ipubi ocorreu durante o Eoaptiano a 
Neobarremiano, bem antes do que se supunha. Essa datação 
coloca a Formação Ipubi em meio ao hiato entre os andares 
locais Rio da Serra-Alagoas (Coimbra et al., 2002), rela-
cionado à discordância regional na base do Grupo Santana. 
Entretanto, devido à falta de argumentos cronoestratigrá-
ficos baseados em macrofósseis marinhos diagnósticos de 
idade e/ou camadas de origem vulcânica, a cronoestrati-
grafia da Bacia do Araripe é baseada essencialmente em 
palinomorfos e ostracodes terrestres (Heimhofer e Hochuli, 
2010), nem sempre alcançando boa resolução temporal. 
Portanto, entendemos que a cronoestratigrafia do Grupo 
Santana ainda é um debate em aberto.
FORMAÇÃO ROMUALDO
A Formação Romualdo compreende a última unidade do 
Grupo Santana, representando o maior e mais conhecido 
jazigo paleontológico da bacia. É conhecida mundialmente 
como Konservat Lagersttätte (Maisey, 1991).
A Formação Romualdo é composta por arenitos inte-
restratificados com intervalos de folhelhos cinza-escuros a 
pretos, ricos em matéria orgânica e com espessura de até 
5 m, folhelhos esverdeados e margas, contendo concreções 
frequentemente fossilíferas que ocorrem em meio a folhe-
lhos esverdeados ricos em ostracodes (Arai e Coimbra, 
1990; Mabesoone et al., 1999). Estudos petrográficos reve-
laram que as concreções são compostas de calcário micrí-
tico, finamente laminado em concordância com a lamina-
ção dos folhelhos, com presença de ostracodes constituindo 
biomicritos cimentados por calcita espática (Assine, 1992). 
Assine (2007) e Assine et al. (2014) apontaram que as 
concreções calcárias exibem em seu interior um total de 18 
espécies de peixes, compondo uma paleoictiofauna consi-
derada marinha (Castro-Leal et al., 1998; Fara et al., 2005; 
Silva-Santos e Valença, 1968). Conforme Kellner e Campos 
(2000), ainda se encontram vertebrados, dinossauros (Kellner, 
1999; Kellner e Campos, 2000; Leonardi e Borgomanero, 
1981), tartarugas (Oliveira e Kellner, 2007; Price, 1973) 
e pterossauros (Aureliano et al., 2014; Campos e Kellner, 
1985, 1996; Kellner e Campos, 2002; Kellner et al., 2013; 
Price, 1971). Foram evidenciadas fibras estruturais em uma 
membrana alar de pterossauro (Campos et al., 1984), tecido 
mole de peixes preservado em três dimensões (Martill, 1988) 
e em outros tetrápodes, que incluem parte da pele (dermes 
e epiderme), dos músculos e dos vasos sanguíneos em pte-
rossauros (Kellner, 1996b, 1996c; Martill e Unwin, 1989), 
dinossauros (Kellner, 1996a) e crocodilianos (Campos 
et al., 2001; Figueiredo e Kellner, 2009). Não obstante as 
concreções, o registro fóssil também se encontra disperso 
nos folhelhos e nas margas que as entornam (Duarte, 1985; 
Lima et al., 2020), mostrando-se frágeis e de difícil coleta. 
O grau de preservação dos peixes permite considerar um 
ambiente de sedimentação de águas calmas, possivelmente 
lagunar (Assine, 2007). Entretanto, entende-se que a alta taxa 
de mortandade que marca a formação seria uma mudança 
catastrófica na química (flutuação de salinidade) e/ou na 
temperatura do ambiente (Martill, 1988).
Em direção ao topo da unidade reconhece-se um hori-
zonte de coquinas, que atinge 1 m de espessura (Sales, 2005). 
Evidências de moluscos marinhos (turritelídeos) (Beurlen, 
1963; Pereira et al., 2016), dinoflagelados e foraminíferos 
(Arai e Coimbra, 1990; Lima, 1978d), e equinoides (Beurlen, 
1966; Prado et al., 2015, 2018) são referências indiscutíveis 
de ingressão marinha. Trata-se de uma camada reconhecí-
vel em toda a área da bacia, mesmo nos limites orientais, 
como demonstram os perfis de Sales (2005), que interpretou 
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tais depósitos como tempestitos, mesma sugestão de Della 
Fávera (1987), discutida a seguir. As coquinas são lags 
residuais e seu contato basal é aqui interpretado na super-
fície de ravinamento por onda, correspondendo à camada 
de coquinas à superfície de inundação máxima da sequên-
cia (Assine, 2007; Assine et al., 2014; Prado et al., 2018). 
O topo desse intervalo é recoberto por sedimentos siltosos e 
arenosos com conteúdo fóssil concordante com água doce, 
marcando o fim do evento transgressivo (Beurlen, 1971). 
Segundo Assine (2007), a formação apresenta um padrão 
de paleofluxo do trato transgressivo com sentido NNW, em 
sentido a montante das paleocorrentes para sul, indicando 
que a ingressão marinha se deu por influência do sistema 
Recôncavo-Tucano-Jatobá e/ou Bacia Sergipe/Alagoas.
Sales (2005) considerou que os tempestitos provoca-
ram a mortandade de organismos em massa representada 
nas coquinas. Esse autor identificou, ainda, esses depósitos 
com gênese relacionada a tempestitos proximais e distais, 
concentrações autóctones e resíduos transgressivos (Sales, 
2005), confirmando inquestionavelmente uma incursão mari-
nha na Bacia do Araripe, conclusão semelhante obtida por 
Prado et al. (2015, 2018) com base na tafonomia de concen-
trações de macroinvertebrados em horizontes de coquinas.
Della Fávera (1987) avaliou também que eventos de sedi-
mentação episódica de alta energia (tempestades) seriam a 
causa da mortandade em massa dos peixes contidos nas con-
creções calcárias, devido ao revolvimento dos sedimentos 
orgânicos lamosos do fundo, provocando envenenamento 
ambiental. Porém, como observado por Chagas (2006), as 
concreções situam-se em intervalo de cerca de 4,0 m de 
folhelhos posicionados alguns metros abaixo do nível das 
coquinas e se acham dispersas no folhelho, evidenciando 
que o processo não envolveu fundamentalmente eventos 
episódicos de mortandade em massa.
Por outro lado, recentemente Custódio et al. (2017) defini-
ram a Formação Romualdo como caracterizada por um ciclo 
transgressivo-regressivo delimitado por duas inconformidades 
regionais, estendendo a deposição marinha para toda a unidade. 
As justificativas da ingressão marinha compreendem a geome-
tria em cunha dos ciclos de fácies, acompanhada dos dados 
paleocorrentes, que indicam um onlap costeiro em direção ao 
NNW. Portanto, ao contrário de vários cenários paleogeográ-
ficos anteriormente propostos, a ingressão marinha teria alcan-
çado as partes ocidentais da Bacia do Araripe a partir de SSE. 
Contudo, não existem evidências inequívocas de ingressão 
marinha advinda de SSE. Por outro lado, ingressão marinha 
sobrevinda de NNW apresenta alguns dados recentes (Arai, 
2014). Trabalho recente de Lima et al. (2020) mostrou que a 
deposição da unidade sucedeu-se em águas salgadas com base 
na ocorrência de Pattersoncypris minima sp. nov., sugerindo 
influência marinha na Formação Romualdo, corroborando tra-
balhos prévios (Assine 2007; Assine et al., 2014; Fürsich et al., 
2019; Prado et al., 2018; Varejão et al., 2019).
Kellner (2002) inferiu idade Aptiana/Albiana para 
o pacote de sedimentos que compreendem a Formação 
Romualdo, assim como interpretado segundo Pons et al. 
(1990). Cronologicamente, a Formação Romualdo é 
situada no Aptiano Superior/Albiano Inferior (Assine 
et al., 2014). Contudo, existem divergências quanto à 
cronoestratigrafia. Regali (1989), com base em palino-
morfos, considera os evaporitos de idade aptiana superior, 
enquanto Lima (1978d) atribui idade albiana inferior para 
todo o Grupo Santana. Idade entre o Albiano inicial para 
o médio foi apontada por Coimbra et al. (2002) para os 
membros Ipubi e Romualdo da Formação Santana com 
base na presença de dinoflagelados e microforaminífe-
ros. Entretanto, Assine (2007) reitera a proposição cro-
nológica para a formação como de idade neoaptiana/eoal-
biana. Por outro lado, Martill (2007) apontou que tenta-
tivas de datação com maior precisão nos últimos 30 anos 
têm citado idades que variam entre o Aptiano, o Albiano 
ou, possivelmente, o Cenomaniano. Contudo, segundo 
o autor, foram apresentados poucos dados confiáveis 
para oferecer suporte a essas datações. Posteriormente 
ao estudo de Martill (2007), a Formação Romualdo foi 
datada como Aptiano pela ocorrência da zona palino-
lógica P-270 (Regali e Santos, 1999; Rios-Netto et al., 
2012b; Teixeira et al., 2017). 
Trabalho recente de Arai e Assine (2018) posicionou a 
Formação Romualdo no Aptiano, pela presença da espé-
cie polínica Sergipea variverrucata na seção da localidade 
Sobradinho, município de Jardim (CE), reforçado inquestio-
navelmente por Rios-Netto et al. (2018), excluindo, assim, o 
Albiano do Grupo Santana. Tal constatação foi corroborada 
por Arai e Assine (2020), que mostraram espécimes carac-
terísticas (Sergipea variverrucata) do Aptiano.
Por outro lado, recentíssimo trabalho de Melo et al. (2020) 
reforça a idade aptiana da Formação Romualdo e o caráter 
marinho inequívoco da parte superior da unidade. No entanto, 
os dados obtidos pelos autores evidenciam uma microfauna 
com afinidades tétianas características, com conexão mari-
nha (seaway) provinda de norte, contrastando com alguns 
trabalhos prévios (e.g., Assine et al., 2014; Custódio et al., 
2017) que sugerem ingressão advinda de SSE.
GRUPO CHAPADA
Essa unidade engloba as formações Araripina e Exu, típicas 
da fase pós-rifte da Bacia do Araripe, e é aqui designada 
formalmente como Grupo Chapada, por conter duas unidades 
importantes que sustentam a Chapada do Araripe. A última 
unidade litoestratigráfica considerada neste trabalho repousa 
sobre a Formação Romualdo e, por vezes, diretamente sobre 
o embasamento na porção ocidental, em que as formações 
mais antigas só ocorrem em grábens em subsuperfície. 
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Originalmente proposta como Formação Exu para todo 
o intervalo, o pacote de sedimentos inferiores do Grupo 
Chapada é denominado de Formação Araripina (Assine, 
2007), aqui discutido, em contraposição às nomenclaturas 
já publicadas de Exu Inferior (Mabesoone e Tinoco, 1973) 
ou Formação Arajara (Barros, 1963), reabilitada por Ponte e 
Appi (1990), enquanto a porção superior da sequência man-
tém a nomenclatura original de Formação Exu.
Lima (1978b, 1978d) especifica que essa sequência é 
notadamente distinta do Grupo Santana (então Formação 
Santana) pelo acervo palinológico, o que infere discordân-
cia no contato entre as unidades e posiciona a sequência 
segundo a idade mesoalbiana.
FORMAÇÃO ARARIPINA
Unidade geológica inicialmente definida por Beurlen (1963) 
como membro inferior da Formação Exu. No entanto, Barros 
(1963) aplicou o termo Formação Arajara para todo o pacote 
arenoso de topo da Bacia do Araripe correlativo à Formação 
Exu. Depois, Anjos (1964) contestou o emprego das for-
mações Exu e Arajara por Beurlen (1962, 1963) e Barros 
(1963), respectivamente, por considerar inadequadas as duas 
denominações, por não estarem referidas a localidades-tipo. 
O termo Formação Arajara foi mais tarde reabilitado por 
Ponte e Appi (1990) para representar os sedimentos de 
natureza essencialmente terrígena que se localizam na base 
da Formação Exu (Beurlen, 1971) e que correspondem ao 
Membro Inferior proposto de Assine (1990). Entretanto, a 
descrição empregada por Ponte e Appi (1990, p. 219) — 
“siltitos, argilitos e arenitos finos argilosos, de coloração 
vermelho amarelada, bem estratificados exibindo estruturas 
sedimentares do tipo de marcas onduladas, laminações cru-
zadas e, eventualmente, estruturas de fluidização” — refere-se 
a afloramentos em torno da cidade de Araripina, estado de 
Pernambuco, e não no Ceará, de onde foi emprestada a 
denominação. No Ceará, nos flancos da Chapada do Araripe 
ocorrem arenitos médios a finos friáveis um pouco argilo-
sos com coloração dominantemente vermelha alaranjada 
e, em algumas partes, com cores amareladas, atribuídos à 
Formação Arajara por Ponte e Appi (1990), em decorrência 
da quebra no relevo da chapada no qual o lençol freático 
drena, os quais Menezes-Filho (2012) atribuiu à Formação 
Exu parte inferior. Assine et al. (2006) argumentaram 
que várias exposições relacionadas à Formação Araripina 
por Ponte e Appi (1990) seriam pertencentes à Formação 
Santana (sensu Assine, 1992) e que os dados disponíveis 
não permitem correlacionar as exposições de Arajara (CE) 
com a seção de ritmitos aflorantes do lado oeste da Bacia do 
Araripe. Por essas razões, Assine et al. (2006) sugeriram o 
abandono do termo Formação Arajara. Mesquita et al. (2011) 
defenderam igualmente o abandono do termo Formação 
Arajara, assim como Menezes-Filho (2012). No presente 
trabalho será adotada a denominação Formação Araripina, 
pelo entendimento de que o termo Arajara é inadequado pelas 
razões acima expostas, bem como pelos fatos apontados por 
Assine et al. (2006) e Assine (2007).
A Formação Araripina foi caracterizada primeiramente 
por Mabesoone e Tinoco (1973), que reconheceram um 
ambiente aluvial para esses sedimentos, representados por 
associação de fácies heterolítica definida por grande varie-
dade de rochas geneticamente relacionadas.
A seção correspondente ao que foi denominado mem-
bro inferior da Formação Exu é restrita à porção oeste da 
bacia (Assine, 1992, 2007). Essa seção inferior, atravessada 
pelo poço 2-AP-1-CE na profundidade de 237 a 337 m, não 
apresenta correlação estratigráfica com a seção de topo da 
Formação Romualdo, como se apresenta na parte leste 
da bacia, de forma que foi sugerido o abandono da denomi-
nação Arajara para designá-la. Por outro lado, consideran-
do-se o fato de que constitui unidade distinta e mapeável, de 
importância para o entendimento da evolução da bacia, e que 
tem sua melhor área de exposição nos arredores da cidade 
de Araripina (PE), Assine et al. (2006) e Assine (2007) pro-
puseram acertadamente a denominação Formação Araripina. 
A denominação de Formação Araripina foi sugerida ante-
riormente por Silva (1986b) para designar o conjunto dos 
membros Crato e Ipubi, mas tal proposição trouxe mais con-
fusão à nomenclatura estratigráfica, não tendo sido adotada 
por autores posteriores. Os melhores afloramentos dessa uni-
dade encontram-se na parte oeste da bacia, no entorno da 
escarpa da chapada. Neste trabalho, segue-se a proposição 
de Assine (2007), na qual a Formação Araripina somente 
ocorre na porção SW da Bacia do Araripe.
Segundo Assine (1990), Ponte e Appi (1990) e Ponte e 
Ponte-Filho (1996b), a Formação Araripina é constituída 
por ritmitos compostos de arenitos finos argilosos e argili-
tos com cores variando do amarelo ao roxo e contendo cor-
pos lenticulares de arenitos médios a grossos intercalados. 
Estruturas como as laminações plano-paralelas, às vezes 
basculadas, estratificações cruzadas bem evidentes e mar-
cas de ondas ocorrem. Estruturas de sobrecarga são comuns, 
como almofadas e pseudonódulos, assim como truncamen-
tos da estratificação que ocasionaram diastemas angulares 
internos à unidade (Assine, 2007). São identificados como 
produzidos durante a sedimentação pela tectônica sindepo-
sicional. Em alguns intervalos, verifica-se que os ritmitos 
podem apresentar dobramentos convolutos, gerados pela 
deformação penecontemporânea. Em outros intervalos, 
apresentam-se rompidos, formando brechas intraformacio-
nais, com contatos erosivos sobre as litologias subjacentes.
O ambiente deposicional foi interpretado por Assine 
(2007) como originado por planícies de leques aluviais media-
nos a distais depositadas em ambiente lagunar e planície de 
inundação sob totais condições oxidantes. No entendimento 
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de Ponte e Appi (1990), o ambiente deposicional é do tipo 
lagunar e de planície de inundação com ambiente anóxico.
Devido ao posicionamento estratigráfico, a Formação 
Araripina localmente repousa sobre o embasamento, o qual 
se encontra afetado por estruturas de terminação da Zona de 
Cisalhamento de Patos. Tem marcas de esforços tectônicos 
atuantes sobre as formações Romualdo e Araripina, bem 
como basculamentos de até 20° dos estratos, sendo essas 
evidências pouco presentes na Formação Exu, sobreposta.
Em relação à datação, o reconhecimento de várias espé-
cies, algumas não constando na Formação Romualdo, soto-
posta a Formação Araripina. Lima (1978b, 1978d) determinou 
que a associação palinológica presente é totalmente diferente 
e mais evoluída que a presente na Formação Romualdo, 
sendo assim separada por discordância. Com essa associa-
ção palinológica reconhecida e identificada, foi possível 
determinar idade mesoalbiana para essa formação e condi-
ções climáticas quentes e áridas. Icnofósseis acham-se pre-
sentes também, como os icnogêneros Skolithos e Taenidium 
(Fernandes et al., 1998).
FORMAÇÃO EXU
Por último, repousam sobre os ritmitos da Formação Araripina 
os arenitos da Formação Exu em uma capa contínua que 
recobre toda a extensão da Chapada do Araripe, com atitude 
sub-horizontal e limitada na base segundo uma superfície 
erosiva sobre a Formação Araripina.
Essa unidade tectono-sedimentar abrange ampla varie-
dade faciológica constituída de arenitos vermelhos alaran-
jados friáveis, argilosos, com porções caulínicas, de granu-
lometria bastante variável, contendo leitos intercalados de 
arenitos grossos a conglomeráticos e com porções rochosas 
bastante silicificadas (Valença, 1987). 
De acordo com Assine (2007), a configuração sedimen-
tar da unidade é caracterizada por ciclos granodecrescentes 
ascendentes, compostos de arenitos conglomeráticos na base 
que evoluem para arenitos grossos, com estratificação cru-
zada tabular e acanalada, e para o topo intercalam-se fácies 
pelíticas de planície de inundação. Tal associação de lito-
fácies confere a essa formação um sistema fluvial entrela-
çado (Assine, 2007), de caráter torrencial (Valença, 1987).
O padrão de paleocorrentes nos arenitos dessa forma-
ção indica mergulho deposicional para oeste, represen-
tando mudança paleogeográfica de acordo com o padrão 
das sequências anteriores (Assine, 2007). A mudança do 
padrão de sedimentação é correlacionada por Assine (2007) 
ao Soerguimento Epirogênico do Nordeste do Brasil, evento 
de idade Albiana no qual houve o alojamento da Província 
Magmática do Cabo (Nascimento et al., 2004), em que o 
Plúton Granítico do Cabo, aflorante no litoral de Pernambuco, 
alocou-se em nível crustal raso (Long et al., 1986). Devido 
a essas inserções de plútons, a costa leste do continente 
sofreu soerguimento, o que desencadeou uma alteração da 
fonte de sedimentos para as bacias marginais e um novo 
sentido de sedimentação, agora com padrões de paleofluxo 
no sentido oeste (W) que denotam a diferenciação da Bacia 
do Araripe das demais bacias marginais correlacionadas pelo 
padrão do sentido de sedimentação.
A Formação Exu é apontada como sendo afossilífera, 
pois os únicos registros encontrados foram traços fósseis 
sem valor cronoestratigráfico (Assine, 2007). Ponte e Appi 
(1990) atribuíram idade neoalbiana a eocenomaniana para 
a unidade com base na posição estratigráfica da Formação 
Exu, encorajada por correlações lito e cronoestratigráficas 
com a Formação Açu da Bacia Potiguar. Isso foi compro-
vado por Lima (1978b) pela ausência da seção relativa ao 
Albiano Inferior ao Médio, entre a formações Araripina e 
Exu. Essa unidade é correlacionada à Formação Itapecuru, 
da Bacia do Parnaíba, intervalo Albiano-Cenomaniano.
SEQUÊNCIAS ESTRATIGRÁFICAS 
DA BACIA DO ARARIPE
A evolução tectono-sedimentar da Bacia do Araripe foi 
resumida por Ponte e Ponte-Filho (1996a, 1996b), que 
reconheceram três estágios tectônicos clássicos nessa bacia, 
pré- rifte, sin- rifte e pós-rifte. Essa divisão gozou de pres-
tígio por décadas e ainda é muito empregada (e.g., Boletim 
de Geociências da Petrobras — Cartas Estratigráficas, 
Assine, 2007). No modelo aqui utilizado, modificado e em 
parte adaptado de Assine (1992, 2007), Assine et al. (2014), 
Fambrini et al. (2010a, 2010b, 2011b, 2013b, 2015a, 2017, 
2019a, 2019b), Neumann e Assine (2015), Neumann e 
Cabrera (1999) e Ponte e Ponte-Filho (1996a, 1996b), são 
reconhecidas cinco sequências (Figura 12): 
• Sequência Paleozoica, constituída somente pela Formação 
Cariri, representada por arenitos médios a grossos flu-
viais, de idade neordoviciana a eossiluriana; 
• Sequência Início de Rifte, de idade neojurássica, com-
posta pelos pelitos da Formação Brejo Santo e pelos 
arenitos da porção inferior da Formação Missão Velha. 
Devido ao estiramento crustal promovido pelo riftea-
mento responsável pela fragmentação do Gondwana, 
formou-se uma extensa e rasa bacia interior chamada 
Depressão Afro-Brasileira (Ponte e Asmus, 1976, 1978; 
Ponte e Ponte-Filho, 1996a); 
• Sequência Clímax de Rifte, constituída pelos arenitos gros-
sos da porção superior da Formação Missão Velha e pelos 
pelitos e arenitos da Formação Abaiara, de idade neoco-
miana, em que houve acentuada subsidência e que, durante 
o Neobarremiano, ocorreu um estágio erosivo, bem defi-
nido pela discordância pré-aptiana, causado por grande 
mudança no estilo de deformação do interior da Província 
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CAR: Cariri; BSA: Brejo Santo; MSV: Missão Velha; ABA: Abaiara; BAR: Barbalha; CRA: Crato; IPB: Ipubi; ROM: Romualdo; ARA: Araripina; EXU: Exu.
Fonte: modificada de Assine (﻿662) e Ponte e Ponte-Filho (﻿661a). 
Figura 12. Carta estratigráfica da Bacia do Araripe. 
Borborema, relacionada à conexão inicial entre o Ramo 
Sul do rifteamento atlântico e os estágios iniciais da aber-
tura do domínio equatorial do leste, resultando no aborto 
da sedimentação rifte das bacias do Vale do Cariri (Araripe, 
Iguatu, Rio do Peixe etc.) e Potiguar emersa (Matos, 1999); 
• Sequência pós-rifte, separada em duas (Assine, 2007), 
Pós-Rifte I, de idade aptiano-albiana, constituída pelas 
rochas siliciclásticas e carbonáticas das formações 
Barbalha, Crato, Ipubi, Romualdo, e Pós-Rifte II, de 
idade albiano-cenomaniana, acha-se caracterizada pelas 
formações Araripina e Exu. 
Na base da Sequência Pós-Rifte I, a Formação Barbalha 
representa o assoreamento flúvio-lacustre de depressões 
formadas no estágio rifte, acompanhado da formação de 
um extenso lago ou lagos que deram origem às rochas car-
bonáticas-argilosas da Formação Crato do Grupo Santana. 
Em seguida, houve uma possível ingressão marinha (Formação 
Ipubi) que originou as fácies evaporíticas e argilo-carboná-
ticas de um mar raso restrito da Formação Romualdo e as 
litofácies terrígenas formadas em um ambiente transicio-
nal litorâneo da Formação Araripina. No final do Albiano, 
iniciou-se o ciclo regressivo, com a deposição das rochas 
da Formação Exu em ambiente fluvial.
Sequência Paleozoica
A Sequência Paleozoica é constituída por uma única uni-
dade litoestratigráfica, denominada por Beurlen (1962) de 
Formação Cariri, nomenclatura utilizada em muitos traba-
lhos. A unidade aflora na porção leste da bacia, definindo 
os contornos do Vale do Cariri. Na parte oeste da bacia não 
aflora, ocorrendo apenas em subsuperfície, como na Sub-
Bacia de Feira Nova.
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Essa sequência representa a deposição basal da Bacia 
do Araripe e é entendida como situada no Neo-ordoviciano-
Eossiluriano, em estágio da Plataforma Sul-Americana no qual 
havia condições de formação de grandes bacias intracratônicas.
Sequência Início de Rifte
A Sequência Início de Rifte (sensu Fambrini et al., 2010b, 
2011b) ou Pré-Rifte (Cesero e Ponte, 1972) foi motivo de 
diversas indagações em sua definição. Para Ponte e Appi 
(1990), essa sequência encontrava-se junto a Rifte formando 
o Grupo Vale do Cariri, depois denominado Grupo Juazeiro 
do Norte por Assine (1992). Já Gaspary e Anjos (1964) propu-
seram a subdivisão do “arenito inferior” em duas formações, 
Brejo Santo e Missão Velha, correlacionadas às formações 
Aliança e Sergi, respectivamente, por Braun (1966).
Essa sequência deve sua origem às mudanças tectono-
-estruturais causadas pela subsidência mecânica segundo o 
estiramento litosférico viscoelástico que compôs a Depressão 
Afro-Brasileira constituindo uma bacia sedimentar com 
até 300.000 km2 de área, atingindo desde o extremo sul 
da Bahia até regiões interioranas no Nordeste brasileiro e 
da África (Da Rosa e Garcia, 2000; Garcia e Wilbert, 1994; 
Kuchle et al., 2011).
Por sua vez, Fambrini et al. (2010a, 2010b) conformaram 
a então sequência pré-rifte composta de duas associações, 
assim dispostas: o empilhamento da Formação Brejo Santo e 
a metade basal da Formação Missão Velha, como Sequência 
Início de Rifte a Clímax de Rifte Inicial, enquanto a por-
ção superior da Formação Missão Velha com a Formação 
Abaiara como Sequência Clímax de Rifte Intermediário a 
Clímax de Rifte Tardio. Neste trabalho esta sequência pas-
sará a ser denominada apenas de Início de Rifte.
Sequência Clímax de Rifte
O que possibilitou caracterizar essa sequência tectono-se-
dimentar foi o fato de apresentar a maior variação facio-
lógica lateral e vertical no empilhamento estratigráfico, o 
que a distingue notoriamente dos sedimentos sotopostos. 
A Sequência Clímax de Rifte, nesta proposição, acha-se 
formada pela parte superior da Formação Missão Velha e 
por toda a Formação Abaiara. Essa sequência corresponde 
à porção superior da Formação Missão Velha e tem contato 
bem definido entre a sequência sotoposta por superfície 
com discordância erosiva, assinalada pela presença de are-
nitos e conglomerados de sistema fluvial entrelaçado de 
alta energia. A passagem é definida por nível de paleossolo 
e, acima, conglomerados intraformacionais que assinalam 
nova associação fluvial, com a presença de abundantes 
troncos fósseis silicificados. A Formação Abaiara, uni-
dade principal dessa sequência, apresenta significativa 
variação faciológica lateral e vertical, distinguindo-se 
claramente do registro estratigráfico do estágio Início de 
Rifte. Em termos deposicionais, os sistemas fluviais são 
formados por rios meandrantes com evidentes planícies de 
inundação na base da formação e rios entrelaçados asso-
ciados a leques para o topo da unidade. Corpos lacustres 
de reduzidas dimensões ocorrem disseminados ao longo 
da sucessão da Formação Abaiara, faciologicamente muito 
semelhantes aos da Formação Brejo Santo, ocasionando o 
desenvolvimento de deltas.
Sequência Pós-Rifte I
Estruturalmente, as sequências até agora descritas encon-
tram-se assentadas entre horsts e grábens segundo falha-
mentos normais de direção NE, oriundos do evento de 
Distensão Regional NW-SE (Matos, 1992) atuante no 
segundo pulso da fase Rifte.
A última sequência, interpretada concordante à fase 
Pós-Rifte, é dividida em duas fases distintas, Pós-Rifte I e 
II (Assine, 2007), em discordância angular à unidade soto-
posta (discordância Pré-Alagoas — ausência de registro 
desde o Andar Buracica ao Alagoas Inferior). Composta pelo 
Grupo Araripe, a Sequência Pós-Rifte I aflora nas escarpas da 
chapada e no morro testemunho, Serra da Mãozinha, sendo 
a única evidência dessa sequência na Sub-Bacia Vale do 
Cariri. A sedimentação dessa fração da estratigrafia deve-se 
ao evento de subsidência flexural térmica. Essa sequên-
cia é dividida nas formações Barbalha e Santana. Guzmán 
et al. (2015) assumem, em conformidade com a literatura 
mais recente, que a sequência Pré-Rifte I seja composta 
pela Formação Barbalha e pelo Grupo Santana compreen-
dido nas formações Crato, Ipubi e Romualdo.
A Sequência Pós-Rifte I, formada pelas formações 
Barbalha, Crato e Romualdo, é correlacionada às demais 
unidades tectonoestratigráficas das bacias interiores, como a 
Formação Marizal, Membro Banzaê, no sistema Recôncavo-
Tucano-Jatobá, o que corrobora o entendimento de que 
os limites dessa sequência traspassavam os limites atuais 
da bacia, recobrindo uma vasta área da Região Nordeste 
(Assine, 2007). 
Sequência Pós-Rifte II
A última sequência deposicional considerada neste trabalho 
(Grupo Chapada) repousa sobre a Formação Romualdo e, 
por vezes, diretamente sobre o embasamento por extrava-
sar as bordas dos grábens. Originalmente proposta como 
Formação Exu para todo o intervalo, o pacote de sedimen-
tos inferior da sequência Pós-Rifte II é denominado de 
Formação Araripina (Assine 2007), em contraproposto às 
nomenclaturas já publicadas de Exu Inferior (Mabesoone 
e Tinoco, 1973), enquanto a porção superior da sequência 
mantém a nomenclatura de Formação Exu.
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Lima (1978b, 1978d) especifica que essa sequência é 
notadamente distinta do Grupo Santana pelo acervo pali-
nológico, o que infere uma discordância no contato entre as 
unidades e posiciona a sequência segundo a idade mesoal-
biana. No mesmo trabalho, o autor infere um clima quente 
e árido durante a deposição.
Essa sequência caracteriza-se por sedimentos aluviais 
englobados na Formação Exu no sentido de Assine (1990, 
1992). Esses sedimentos são formados por uma sucessão 
monótona de arenitos vermelhos, friáveis, argilosos de 
granulometria variável, com intercalações de arenitos con-
glomeráticos portadores de estratificação cruzada tabular a 
acanalada dispostos em camadas decimétricas a métricas, 
que podem conter fácies lamíticas de planície de inundação 
(Assine, 1992; Petri, 1987). Por essa razão, foram interpre-
tados como produtos de rios meandrantes, indicativo de rea-
tivação tectônica com soerguimento epirogênico da Região 
Nordeste do Brasil.
CLASSIFICAÇÕES ESTRATIGRÁFICAS:  
ESTADO DA ARTE
No atual estado de compreensão sobre a estratigrafia da 
Bacia do Araripe destaca-se o trabalho de Ponte e Appi 
(1990), no qual realizaram profunda revisão da coluna 
litoestratigráfica da Bacia do Araripe (Tabela 1). Na base 
da coluna, os autores posicionaram a Formação Mauriti, de 
idade siluro-devoniana(?), superposta discordantemente pelo 
Grupo Vale do Cariri (Neojurássico-Ecocretáceo), o qual é 
recoberto, em discordância angular, pelo Grupo Araripe, de 
idade mesocretácea. O Grupo Vale do Cariri foi proposto 
para reunir as formações que afloram no referido vale e que 
se mostram correlacionáveis com unidades das sequências 
Pré-Rifte ou Rifte, das bacias do Nordeste. Esse grupo 
é composto pelas formações Brejo Santo, Missão Velha e 
Abaiara. Esta última unidade foi sugerida pelos autores para 
designar a seção terrígena, de idade Neocomiana (andares Rio 
da Serra/Aratu) de ocorrência ao sul da cidade de Abaiara, 
dentre outras localidades. O poço 2-AP-l-CE (Araripe) 
(Figura 2) atravessa a formação no intervalo de 712 a 836 m 
de profundidade. Já o Grupo Araripe envolve o conjunto de 
estratos sub-horizontais que configura a Chapada do Araripe. 
De acordo com essa proposta, o grupo inclui quatro for-
mações, a saber: Rio da Batateira, Santana, Arajara e Exú. 
A Formação Rio da Batateira foi proposta para designar a 
seção terrígena, de idade neo-Alagoas (Aptiano?), que ocorre 
ao longo do Rio da Batateira, noroeste da cidade de Crato, e 
que foi perfurada pelo poço 2-AP-l-CE no intervalo de 514 
a 712 m de profundidade. A Formação Santana foi separada 
em três membros: Crato, Ipubi e Romualdo. Unidade nova, 
Formação Arajara, foi designada para, nas palavras dos auto-
res, “reviver, com definição restrita à seção de terrígenos 
finos de cores variegadas, que aflora na estrada entre Crato 
e Arajara, bem como nos flancos da Serra do Araripe, no 
trecho percorrido pela rodovia BR-316, a oeste da cidade 
de Araripina” (Ponte e Appi, 1990, p. 219). Essa unidade 
estava sendo utilizada informalmente como Formação Exú 
Inferior. A Formação Araripina foi atravessada pelo poço 
2-AP-l-CE no intervalo de 514 a 712 m de profundidade. 
A Formação Santana foi separada em três membros: Crato, 
Ipubi e Romualdo de 237–337 m de profundidade. Ponte 
e Appi (1990) mantiveram, em essência, a Formação Exú 
constituindo a parte superior do Grupo Araripe e da chapada 
que lhe empresta a designação.
Outra proposta litoestratigráfica digna de nota é o tra-
balho de Assine (1992). De acordo com esse autor, a Bacia 
do Araripe é constituída por quatro sequências estratigráfi-
cas, histórica e geneticamente distintas, limitadas por dis-
cordâncias. As quatro sequências correspondem a quatro 
embaciamentos distintos, restando muito pouco da cobertura 
original e não existindo bordas de bacia nem depocentros 
determinados. A sequência paleozoica, constituída unica-
mente pela Formação Cariri e tentativamente posicionada 
no Ordoviciano Superior/Siluriano Inferior, integrava um 
extenso trato com mergulho deposicional para noroeste, tes-
temunhando maior extensão oriental da Bacia do Pamaíba no 
Paleozoico inferior. A sequência juroneocomiana, composta 
pelas formações Brejo Santo, Missão Veiha e Abaiara, foi a 
resposta sedimentar à subsidência mecânica decorrente dos 
processos de rifteamento do Gondwana. Seus sedimentos 
apresentam-se espacialmente em horstes e grábens, dispos-
tos em duas sub-bacias: Cariri e Serrolândia. A Formação 
Missão Velha envolve única e exclusivamente os arenitos 
com madeira silicificada, situados logo acima dos folhe-
lhos da Formação Brejo Santo. A sequência aptiano-al-
biana, constituída pelas formações Barbalha, Crato, Ipubi e 
Romualdo, compreende um ciclo transgressivo-regressivo 
com ingressão marinha de curta duração, à qual se associa 
exuberante nível de concreções carbonáticas fossilíferas e 
extensas jazidas de gipsita (Assine et al., 2014). Ainda em 
condições eustáticas positivas ao âmbito global, foram 
depositados os sedimentos aluviais da sequência albia-
no-cenomaniana (Formação Exu), indicando uma reativa-
ção tectônica com soerguimento epirogênico da região já 
no Albiano Médio/Superior.
Neumann e Cabrera (1999) propuseram um novo esquema 
estratigráfico no qual a unidade clássica Santana foi ele-
vada à categoria de grupo (Grupo Santana). Esse grupo 
redefinido inclui as formações Rio de Batateira (Barbalha), 
Crato, Ipubi e Romualdo (Tabela 1). As formações Arajara 
(Araripina) e Exu ficaram independentes. Existem vanta-
gens nesse esquema estratigráfico de Neumann e Cabrera 
(1999), pois preserva grande parte da nomenclatura estra-
tigráfica original e revela a evolução tectono-sequencial 
da bacia, bem como grandes mudanças paleoambientais.
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Adotando a proposta original de Neumann (1999) e 
Neumann e Cabrera (1999), Assine et al. (2014) e Neumann 
e Assine (2015) elevaram ao status de formação os quatro 
membros definidos por Beurlen (1971), incluindo-os no 
que eles denominaram o Grupo Santana. Em ordem ascen-
dente, são as formações Barbalha, Crato, Ipubi e Romualdo 
(Figura 1). Essa é a nomenclatura utilizada neste trabalho
CONCLUSÕES
Este trabalho mostrou a presença de cinco sequências limita-
das por discordâncias. Também referendou que a Sequência 
Paleozoica é constituída unicamente pela Formação Cariri, 
representada por arenitos médios a grossos fluviais, de idade 
neordoviciana a eossiluriana aqui sugerida.
Na Sequência Início de Rifte, de idade jurássica, a dis-
tinção entre as porções inferior e superior da Formação 
Missão Velha foi exacerbada. A Sequência Início de Rifte 
tem como expressão maior a Depressão Afro-Brasileira, uma 
bacia sedimentar com até 300.000 km2 de área, abrangendo 
desde o extremo sul da Bahia (Bacia de Camamu-Almada) 
até regiões interioranas no Nordeste brasileiro (e.g. Bacia do 
Araripe), e da África Ocidental, no Gabão (bacia homônima).
A Sequência Clímax de Rifte foi aqui definida como 
constituída por arenitos grossos a conglomeráticos da por-
ção superior da Formação Missão Velha e pelos pelitos 
e arenitos da Formação Abaiara, de idade neocomiana. 
No trabalho, demonstra-se a clara distinção entre as duas 
formações, sendo que na primeira os troncos fósseis são 
únicos e distintivos da unidade. A Formação Abaiara é uni-
dade heterogênea, composta por pelitos diversos, arenitos 
e conglomerados, depositada em ambiente continental. 
Essa sequência notabiliza-se por acentuada subsidência 
que, durante o Neobarremiano, ocorreu um estágio erosivo, 
bem definido pela discordância pré-aptiana. Esta discor-
dância foi causada pela grande mudança no estilo de defor-
mação do interior da Província Borborema, relacionada à 
conexão inicial entre o Ramo Sul do rifteamento atlântico 
e os estágios iniciais da abertura do domínio equatorial do 
leste. Este processo resultou no abortamento da sedimen-
tação rifte das bacias do Vale do Cariri (Araripe, Iguatu, 
Rio do Peixe etc.) e Potiguar emersa.
A Sequência Pós-Rifte I, de idade aptiano-albiana, cons-
titui-se de rochas siliciclásticas e carbonáticas das formações 
Barbalha, Crato, Ipubi, Romualdo. Na base da Sequência 
Pós-Rifte I, a Formação Barbalha representa o assorea-
mento flúvio-lacustre de depressões formadas no estágio 
rifte, acompanhado da formação de um extenso lago ou 
lagos que deram origem às rochas carbonáticas-argilosas 
da Formação Crato do Grupo Santana.
A Sequência Pós-Rifte II, de idade albiano-cenomaniana, 
acha-se caracterizada pelas formações Araripina e Exu, e 
reflete reativação tectônica com soerguimento epirogênico 
da Região Nordeste do Brasil.
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